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L A M A L A I C A 

EH ülSPEBAS DEL PIMODO l U m m 

Onando estas líneas vean la luz, habrán 
empezado en la Cámara francesa los de­
bates de los proyectos de ley llamados de 
"defensa laica", que indefinidamente ve­
nían aplazándose desde hace más de tres 
años y medio, desde principios de la ac­
tual legislatura, como indefinidamente los 
están aplazando las dos legislaturas ante­
riores. 

Casi desde principios de este siglo, al 
constituirse una Cámara nueva, el primer 
cuidado del Gobierno y del Parlamento 
era redactar un programa á cuya cabeza 
ge inscribía, como lo más urgente, la de­
fensa laica. Y el Parlamento pasaba los 
cuatro años de legislatura diciendo: "ma-
íana se empieza", y mañana no ha llega­
do todavía. 

Esta vez parece que va de veras, y que 
el Gabinete Barthou se resuelve á dar sa­
tisfacción á las pasiones sectarias, ante­
poniendo las leyes perseguidoras, á pro­
yectos importantísimos, de capital trans-
rcndencia, como la reforma fínanciera, la 
reorganización militar y la elevación de 
sueldos en el Ejército. 

Sin contar las leyes sociales pendien­
tes y los presupuestos, á los que debiera 

agresión, y agresión brutal, era el proyec-! ¿ e n c i l l a como p r á c t i c a 
to del mismo Combes (que el Gobierno y 
hasta la mayoría de los radicales han te­
nido vergüenza de hacer suyo, y que han 
apartado con el pie), pidiendo que á todos 
los matriculados en las escuelas laicas se 
les diera, siit examen, el diploma de apro­
bado, y que sólo fueran examinados, y 
eso por maestros laicos exclusivamente, 
los discípulos de establecimientos libres? 

Nada de eso prevalecerá, desde luego; 
la proposición Combes porque ha sido 
rechazada, y el proyecto Dessoge por es­
tar en contradicción fragante con la cir­
cular de Barthou de 1 de Julio, recono­
ciendo á los padres de familia el dere­
cho á dar su opinión sobre los libros de 
texto que se ponen en manos de sus hijos. 

No quedan más que tres proyectos de 
defensa laica, viables: los de Brard 
(monopolio vergonzante de la enseñan­
za) , el de Beparale (monopolio gra­
dual ) y el de Buisson (monopolio 
descarado para la formación de los 
maestros, que sólo podrán ejercer si son 
examinados y aprobados en una Escuela 
Normal librepensadora). 

Es decir, monopolio por activa y por 

r a , etc. Estos p e q u e ñ o s detal les , a l parecer 
t a n n i m i o s , t i e n e n u n a fuerza y u n v a l o r 
inca lcu lab les pa ra los que po r razones que 
no es del caso e n u m e r a r se ven p r i vados de 
el los . E l j o r n a l de u n o f i c i a l de a l b a ñ i l es 
hoy de 18 ó 20 reales p o r u n t r a b a j o de 
ocho ó nueve horas d i a r i a s , pa ra e fec tuar e l 
cua l no se prec isan grandes r e f inamien tos 
de i n d u m e n t a r i a , pues todos sabemos es t a n 

y más imprescindible obligación á 
uue debieran atender los representantes 
del país, nombrados principalmente para 
eso. 

¿ A qué se han debido esos reiterados 
aflaiámioutos, y á qué se debe la resolu-
e&Biídé Barthou de ponerlos fin, y abor-
átBÍd temido debate?- • ••• 

8j ha de creerse á los sectarios, los apla-
>;.iLiicntos se han debido á pactos secre-
íon entre el Gobierno y las derechas. To­
dos los Gabinetes que se han sucedido, 
tluadc 1906 hasta la fecha de hoy, incluso 

11 

uarso preferencia sobre todo, porque son pasiva, cuando hasta Combes acaba de 
ie r a z ó n de ser d e l Parlamento, y la pri- estigmatizar el monopolio con estas pala­

bras textuales: "la institución del mono­
polio es asunto de la mayor gravedad, no 
sólo porque muchas gentes le son hosti­
les, sino por convicción, porque maña­
na, á su sombra, podría infestarse la es­
cuela laica del virus clerical, sino porque 
en el fondo, detrás de él, hay an proble­
ma financiero que pone los pelos de pun­
ta, pues su planteamiento exigiría un 
desembolso sin créditos, de quinientos mi­
llones de francos y un recargo de más de 
cien millones anuales en el presupuesto." 

Esta consideración, de orden económi-
los q u e a l a r d e a b a n más de laicismo y de I ^ UDÍda * «tras muchas de historia po-
m U a n s i g e n e i a jacobinas, como el mismo ¡ lltlca'. ba^an para persuadir á toda per-
do Caillaux, s ó l o han podido subsistir me­
tí i an t e el concurso de los grupos con-
! ,urvadores , y s ó l o han salido indemnes de 
ív ias las ectedafr que les han tendido los 
^vn ib i s t a s , merced á la abnegación de los 
diputados católicos y de los progresistas, 
i v . p u b i i c a n ü b moderados, que han votado 
'-•< . ' (^ ta i i t emente p o r ellos. , 

El pago d e esa condescendencia, dicen 
lob C e t a r i o s , ha s i d o el aplazamiento de 
j is leyes de defensa laica. Las derechas w & f , pues en el fondo todas las cosas 
¿.51o consentían en echar sus votos en las quedaran como estaban. 
U í u a s á f a v o r d e l Gobierno, previa pro- Habrá tres leyes nuevas, tan imposibles i j e ras esperanzas 
óíesá de é s t e de retirar de la Orden d e l de aplicar c o m o las dos de pensiones obre-

Bueno , pues u n dependien te de comerc io 
de los de m i clase empieza po rque las horas 
de t r a b a j o p a r a é l son i l i m i t a d a s , de "ca­
t o r c e " para a r r i b a . . . A d e m á s , las ex igen­
cias que u n m o s t r a d o r l l eva aparejadas , y 
que, como es l ó g i c o , r e d u u d a n en p e r j u i c i o 
e c o n ó m i c o de l dependiente . Es te ha de ves­
t i r l o m e j o r pos ib le , h a de ser amable , ca­
r i ñ o s o en ocasiones, g rave y apa ren t ando 
t r i s t e z a en ot ras . 

Ot ras veces h a de mos t ra r se a legre , dec i ­
dor , j o v i a l , a u n q u e e s t é pensando en su t r i s ­
te s i t u a c i ó n . Y á t e n o r de esto t o d o cuan to 
se r e l ac iona con nues t ros deberes y o b l i g a ­
ciones. Es to en lo que respecta á l a pa r t e 
m o r a l . E n l a m a t e r i a l . . . s e r í a convenien te 
c o r r e r m u c h o pa ra n o t ene r que dec i r que 
estos obreros " ' a r i s t ó c r a t a s " , estos obre ros 
que son " c ó m i c o s , t r a n s f o r m i s t a s " y comer ­
ciantes , t odo en u n a pieza, ganan como m á ­
x i m u m " ¡ t r e s pesetas" d i a r i a s ! 

Y ahora , s e ñ o r " C u r r o V a r g a s " , saque us­
t e d deducciones d e l e j e m p l o que puse a n ­
tes. U n a l b a ñ i l con su flamante b lusa t r a b a ­
j a nueve ho ras y gana c inco pesetas. U n 
dependiente de Comerc io , que ha de v e s t i r 
u n buen t r a j e c i t o y ha de t r a b a j a r catorce 
horas , pe r c ibe . . . t res pesetas. L a d i f e r e n c i a 
n o puede ser m á s ap las tan te pa ra nosot ros . 

Se rae p o d r á a r g ü i r á esto q u é e l t r a b a j o i 

de u n a l b a ñ i l es m á s pe l ig roso y puede u n 
d í a caerse de u n a n d a m i o y r o m p e r s e l a 
c r i sma. Pe ro l o m i s m o puede e n f e r m a r e l 
que no ve apenas e l sol n i r e sp i r a a i r e 
sano. 

A n t e s de t e r m i n a r esta car ta contes tando 
á su p r e g u n t a en E L D E B A T E , " ¿ C ó m o v i ­
ve us ted?" , creo de j u s t i c i a r e n d i r p l e i t e s í a 
á nuestras " c o m p a ñ e r a s " de fa t igas , ó ' sea 
á nues t ras pa t ronas , á esas h e r o í n a s d e l p u ­
p i l a j e , y sobre todo , á esta santa y buena 
m u j e r que á m í me asiste pq r "siete rea les" . 
Si en m í estuviese y las leyes l o p e r m i t i e - . 
r a n , no s ó l o le d a r í a la c ruz de Benef icen- I 
c í a , s ino que t a m b i é n l a n o m b r a r í a m i n i s t r o i 
de Hac i euda . P o r desgracia , financieros de 
t a l l a quedan m u y pocos, s i queda a l g u n o , y 
m i " p a t r o n a " en esa m a t e r i a es t o d o u n 
p re s t i g io , si no p ú b l i c a m e n t e reconocido , a l 

M I A y S U P A R T I D O 
PARA LA HISTORIA 

SER VICIO TELdCRÁFICO;; 

d:ce dch ahgfl ostpio y gallardo 
L a 

B A R C E L O N A 25. 20; 
Vanguardia de hoy p u b l i c a o t ro ar­

t í c u l o del Sr . Ossorlo y Gal la rdo , que tele­
g r a f í o á c o n t i n u a c i ó n : 

' "Algunos e s p í r i t u s candidos se asustan de 
lo que acaba de ocu r r i r , y d icen : 

- . ¡ V á l g a m e D i o s ! ¡ Q u i é n h a b í a . 
que el p a r t i d o conservador, eon sus ^ 
tes y gobernadorci l los á la cabeza, abandon; 
r í a á M a u r a ! ¡ Estamos t an i d e n t i í i e a d o e ! 

asaitauteg de su bareo. Lo? t r ipu lan te? le 
aclamaron oaa vez m á s . . . , y á sus espaldas 
se eutemlievon con los corsarios. H u b o eu-
-'Mces u n hecho cu lminante que tuvo la sojflh 
'".«'Jite p u b l i c i d a d p a r a que p i u x l a ahora ser 

j i-eeordndo. E l Gobierno del £ r . M u r e t Irizo 
h a b í a de pensar , saber al Sr. M a u r a que se p r o p o n í a o to rgar -

eapitos-1 le el T o i s ó n de Oro , y el Sr . M a u r a dio á 
a- | entender, su . i i upos ib i i i dad de aceptar d i s t i u -
- ¡ c ión tan . seña lada , habiendo de r e f r enda r l a u a 

Quizas una c lar idad , que nunca se ha usa- Gobierno con el que su p a r t i d o h a b í a co r ta -
m t n o s p o i m í sancionado. ¿ Y como no , si do, i l u m m e el suceso y a t e n ú e ciertas c u l - í do toda r e l a j ó n . A l mismo t i e m p o el G o b i - r -
p o r - s ie te reales" , s e ñ o r " C u r r o v « ^ Q c " , m « « i í |0 o(org,6 a l Sr< I ) a t o el ^ I I 1 

¿ C a b e m a y o r p r o d i g i o ? . . . L ^ p a r t i d o conservador nunca estuvo, en 
Y o no s é si l og ra r emos a l g ú n beneficio j ^ P J ? ^ » t'ou ^ a u r a . Le admiraba, le reveren-

con sacar á r e l u c i r en le t raF/de m o l d e n ú e s - i f13?3'" le f ^ í f ' g e s t i o n a d o , le t e m í a , has­
ta le amaba. Pero no le c o m p r e n d í a . E l par ­
t i d o conservador era una noble, una honra­
d í s i m a m i l i c i a que s e r v í a á su Pa t r i a con de- i enerde con asco aquella suma de infames su» 
coro y buena fe. pero que no se n u t r í a i-un i tiedades. L o s lugartenientes de l a v í c t i m a n o 
las corrientes de o p i n i ó n , sino con el s e r v í - ' • ' . « .' obligados á hacer n i decir nada . 

^•IO de las clientelas, y que in t e rp re t aba el | " S e r í a pedrí" " Ñ o es p ruden te entablar de-
fo , y para ustedes s e r í a toda nues t r a g r a - í t u r n o de Gobierno como flujo y re f lu jo de i bate sobre semejantes cosas.'' "Se las da m á s 
t i t u d . j los Jdeales, n i como a l t e r n a c i ó n ent re el en- ¡ i m p o r t a n c i a de la que t i e n e n . " 

" ¿ C ó m o v i v e u s t e d ? " . . . Es ta es su pre-1 Sueño y la c a l i d a d , sino como f ó r m u l a pava I 
g u n t a , y yo , en s í n t e s i s , con tes to : ¡ M u y éeiüunaíi v ^ s f ™6 y otras cuchi l lo , 
m a l , r ema tadamen te m a l ! . . . Y si n o , ¡ q u e , f eDeim d̂tí «rf5 incrustaciones menta­
se lo p r e g u n t e n á m i p a t r o n a ! " I L ^ & I L t P * m d o ^ n s e ™ d " r una posi-

n i , * , * . , , | t ^ a bondad a n í m i c a . \ cuando p a s ó p o r su 
Queda p ropues ta " o f i c i a l m e n t e " esa "pa- lado M a u r a , eon la l impieza de su h is tor ia , 

t r o n a pa ra l a ca r t e r a de Hac i enda en l a eon su a m p l í s i m o y l ibe ra l c r i t e r io , con sus 
p r i m e r a c r i s i s . - C o n ^ o . i elevadas visiones, con los bric 

t r a t r i s t e s i t u a c i ó n . L o dudo. Mas si t a l 
aconteciera , si e l m e j o r a m i e n t o de n u e s t r a 
clase l l ega ra á ser una r a a l i d a d , de E L De-
B A T E y de us ted , s e ñ o r " C u r r o V a r g a s " , 
in ic iadores de esta c a m p a ñ a , s e r í a el t r i u n -

- - — — ^ v . ^ a u u a ü - L , 

y el Sr. D a t o e n t e n d i ó qne n i n g u n a r a z ó n de 
delicadeza p o l í t i c a le i m p e d í a rec ib i r le . 

Se e x a c e r b ó luego la c a m p a ñ a de v i ru leu* 
c ías , g r o s e r í a s y excitaciones a l asesinato, 
contra el Sr . Maura X o hay hombre honra ­
do—sin d i s t i n c i ó n de pa r t idos—que no re-

( T U R O A A R G A S 

' ' S ó l o me­
recen el desprec io . . . " 

Entonces unas cuantos d ipu tados de se­
gunda fila, hombros sencillos, y en los cuales i 
no c a b í a n aspiraciones de ocupar e l puesto1 
preferente d e t r á s del j e f e n i de pre tender su 
s u c e s i ó n , so reun ie ron p r ivadamen te y pensa­
ron i n i c i a r una cruzada p a r a oponerse á aque­

j o s o s arranques Ha avalancha d i f a m a d o r a y pelear cerca dol í 

LA VOZ DEL EPISCOPADO 

UNIÓN DE LOS CATÓLICOS 

peto, le p r o c l a m ó j e f e y le entrego sus des­
t inos. Todo esto f u é hecho eon t an espon­
t á n e a y noble dec i s ión , que c o n s t i t u i r á siem­
pre u n t í t u lo , de honor pa ra aquella colecti­
v i d a d p o l í t i c a . 

Pero ¡ ay! , que debajo del ba ta l l ador h a b í a 

per­
sona imparcial de que Barthou capitula \ 
en lo de la defensa laica con intención 
capciosa. 

l s ! 5 5 i a s t í c a ^ e j ^ ^ este asunto. 

bra y con l a p l u m a , con l a i n t e r v e n c i ó n ante 
los Tr ibuna les , de todas maneras, p a r a e x p l i - ' 
car l o que erra M a u r a y lo que ese in ismo p u e - | 
blo d e b í a a l p a r t i d o conservadm'. \ 

E l lector incau to p e n s a r á que t a n abnega-1 
do pensamiento m e r e c í a u n a calurosa a c o g i ­
da de p a r t e de aquellos hombres eminentes i 

u n m í s t i c o . H a b í a m o s a lqui lado l a lanza, la que t e n í a n i n c u m p l i d a s sus obligaciones e n ' 
coraba, k rodela, y lo verdaderamente ineou- j ¿ 1 m a t e r k • S í T í T „ " " " . S ™ ™ 

"Gracias á Dios . 
Acepta y patrocina los proyectos Brard, i la Prensa católica 

Beparale y Buisson, porque los cree im­
practicables. Todas sus concesiones al sec­
tarismo combista serán, de boquilla. Se 
rebajará y se prostituirá en los iuminen-

B I " B o l e t í n E c l e s i á s t i c o " de la a r c h i d i ó -
c t s i s de Granada p u b l i c a el s igu ien te docu-

• jaeutOj que ha s ido recogido ya por par te de 

e va realizando en casos 
concretos y en" poblaciones determinadas, ca­
da vez en mayor numero, l a t an suspirada 

u n i ó n de los ca tó l i cos , con posit ivos resulta- Los ca tó l i cos , " y á n á d i e es l íc i to acus-r. o 
j~[íí.lf1..pr0 ^ los " ^ « ' ^ espiri tuales y . H U i ^ e o m b a t i r 

de s e r v i l i s m o .sectario y de o b e d i e n c i a á las 

ciou po r nadie se. ha de pretender". (Nor ­
ma 6.") Se t r a t a só lo de. colocar fuera y aun 
por encima de las l í c i t as opiniones p o l í t i c a s ' " ^ r " 
la causa de la R e l i g i ó n v de la p i t n a . 1 
subordinar unos intereses á otros i ]̂ \estn ??}'. enwma ^ la Prensa. 

— k 1 . i^oder publ ico no es recreo, sino pe-
¿ Q u K u e s se h a n de u n i r ? « a d u m b r e . 

umea-
. v..̂ . ^auxonuo uei C o m i t é , D i r ee to -

servian pa ra contender con los adversarios, | r i o , ó como se l lamase u n o r g a r á s m o cuya 
pero este n i a los amigos se r e n d í a , porque existencia parece m i t o l ó g i c a , f u é decir que 
nada le h a c í a p a l p i t a r sino l a ve rdad y l a ! ^ —r-«-—•>-- * 
jus t i c i a . 

Este hombre, e r ig ido en caudi l lo , e m p e z ó 
á decir co^as e x t r a ñ a s y desconcertantes, ta ­
les como é s t a s : 

— N o se regalan actas. L a t e n d r á el que 

tes debates, haciendo viles deelaraeioues I teriales. 

día. dichos proyectos. 
Mentira evidente. Si esa fuera la verda­

dera razón, Barthou. más necesitado que 
iiuijca del apoyo de las derechas en este 
l i r i a ! de legislatura, cuando los radicales 
ie amenazan con hacer fracasar las leyes 
coaiplementarias de la reorganización mi­
litar y el empréstito, hubiera, por milési-
tuá vez, retirado las leyes sectarias. 

La causa verdadera de que éstas se ha­
yan aplazado tantas veces está en la pre­
sión del sentimiento nacional, siempre en 
pilgua evidente desde hace una docena de 
¡•ños, con el sentimiento parlamentario. 

El país, en masa, piensa de la defensa 
laica exactamente lo mismo que el episco­
pado, del que se ha hecho eco tan elocuen­
te el Obispo de Bayona, monseñor Gieure 
en el valiente escrito inserto en el último 
número (16 de Noviembre), de su Bolc-
tin religioso. -

Es ridículo pretender que corra el me­
nor peligro la escuela laica, cuando tie­
ne á su servicio todos los poderes públi­
cos, muchos centenares de millones anua­
les y exorbitantes privilegios. 

Si el peligro existe, viene de otro lado, 
del lado opuesto á los católicos, viene de 
ia escuela laica misma, de su pedantería, 
de su prepotencia, de su espíritu de rebe 
lión, de sus simpatías hacia el anarquis 
mo y hacia el antimilitarismo. 

La escuela laica está atravesando una 
dolorosa crisis interna que ha puesto de 
relieve el descenso lamentable en el nivel 
general de la instrucción, la imponente ci 
fra de iletrados, lo defectuoso del reclu 
tamiento de los maestros, y el bluff de los 
patronatos para escolares. 

Los excesos y los abusos de los maestros 
laicos les han atraído la desconfianza de 
las familias, la aversión de los trabajado­
res, la impopularidad en todo el país. 

Patrocinar, por lo tanto, los proyectos 
de defensa laica, descalificaba á un Ga­
binete á los ojos de la gran masa de la na­
ción, y por eso todos los ministros los han 
ido aplazando. 

Pero el repetido aplazamiento exaspe­
raba los ánimos de los parlamentarios, y 
por eso Barthou se resuelve á beber el 
cáliz de la amargura, con la insensata 
esperanza de desarmar á los radicales en 
vísperas de inaugurarse el período elec­
ta ral, y tenerlos por un poco más propi­
cios que hasta ahora. 

Cálculo doblemente erróneo si se con­
sidera que esas leyes llamadas de defen-
sri, nada tienen de defensivo, y son abier-
'viniente ofensivas. No refuerzan en lo más 
viínimo la escuela laica: lo único que ha-
eén es atacar á la escuela católica ó libre. 

Qué otra cosa más que un ataque, y 
aluqni' violento, es el proyecto Dessoge, 
imponiendo la multa y la cárcel á todo el 
fttti ' v r i M i r e los manuales escolares, pro-
.V|'' M) que, según la expresiva frase de 
laou.señor Fouchet, él insigne Obispo de 
Orle.!ns, "podrá muy bien calificarse de 
espanta-pájaros, pero jamás llegará á ser 
C S p r . u t ü - n h i s p o s " ? 

¿Qué otra cusa más q u e un acto de 

ras, y sufrirán la misma suerte que éstas: I el ^ ^ alentar y acelerar ese saludable probar la Sagrada Coneree le 
se obedecerán, pero.no se cumplirán. m n v ™ , » n K . ^ . A „ A _ 

París, 22 Noviembre 1913 . 

d e p e n d i e n t e 

d e C o m e r c i o 

v ig i l an t í s i m o 

— E l que quiera hacer carrera p o l í t i c a , que 
^e vaya á o t r o lado, porque y o no me ocupo 
de eso. 

— L l e v a r los grupos al Gobierno, s e r á u n 
a l to oficio, pero no es el m í o . 

L o s conservadores, estupefactos, glosaban 
estas cosas, d ic iendo: 

—Este hombre no conoce l a v ida . 
—Este hombre anda p o r las nubes. 
— A s í no se hace pa r t i do . 
Has ta de la decencia de sus costumbres se 

hizo un cargo. ¡ C ó m o h a b í a de gobernar u n 
^ ^ ^ ^ A W hombre que no la había corrido! 

l a bera-conservador, como no c o n í o r m e s con la Es ta í n t i p r o f u n d a d i 
mente de l a Santa Sede, contenida m u y pnrr - . , . 

# ^ P » ca tó l i cos no verdaderos ó no 
P a r é w IW^vin - , ! * i J bueuos á •os que por mo t ivo l e g í t i m o v eon 

n n W n n "T r m o m e n t « . de elevar á recto tíu, sin abandonar nunca l a defensa de 
p i m c pio y general izar esa u n i ó n , en la que, j los p r i n c i p i o s de la Igles ia , quieren Dertene 
con el aux i l io d iv ino , extremos las m á s l i sou- cer ó . p e r ^ 

t a ahora existentes en E s p a ñ a " . ( N o r m a 3.a) 
Como deber oe nuestro cargo, estamos en ' Es to ha ten ido . conf i rmac ión reciente a l re-

e g a c i ó u de asuntos 
movimiento , iniciado por las insistentes y ter- : ec l e s i á s t i cos ex t raord inar ios (29 Nov iem 

T ^ ^ ^ I T * * ^ * * ,a Sante Sede' bre m m c i e n c i a s y c o n c l i s í o n e s que se 
y ante los avances cada vez m á s osados, con- ; e x p o n í a n en un fol le to acerca d e f pa r t ido ' íi 
t r a los mas tundamentales derechos de ^ 1 
Iglesia . 

Nuestro 

£ . 1 

o 

¿CÓMO VIVE USTED?... 

H o y es un p r o f e s i o n a l de l m o s t r a d o r el 
que contes ta á l a i>regunta. P a r a e l lo me 
d i r i g e l a s igu ien te ca r t a , que t r a n s c r i b o s in 
a ñ a d i r n i q u i t a r u n a sola l e t r a , puesto que 

d i s e n s i ó n , se 
y . s a n t í s i m o Padre ' c ipalmente en to'SS^SSS S p * ^ d v e r t í a f o * exter ior izaba por -

! P í o X ha dicho cuanto debe decir sobre esta niendo. ^ óe Producia ômhves de buena 
mate r ia en las Normas dadas para nosotros | . Pa r a que nuestros diocesanos sepan á q u é i:n**iZA- • 

: los e s p a ñ o l e s , en especial, en 20 cíe A b r i l de I atenerse en punto de t an ta impor tanc ia , pos ¿ ¿ f ^ * * ^ f G o b i e n m de 190/ 
i- - i i - j T i i • •, - a 1909 se v i o bien clara la divergencia. M i e n -

ha parecido bien recordar lo que la s a b i d u r í a . AV . - • j i - ^ ^ 
u. •, j • i vV . i tras M a u r a era v i c t ima de los mas rudo> 

v au to r idad pontif icias establecen sobre el . . i • i " j - • • i 
JK . ^ i - n - , ataques de ciertos p e n o i i c o s , sus m s p i r a d o -
A s i , con paso seguro, podra llegarse a la M j . i"f t . . . i V.' í • í i J 

i \ , { .>,? ' H . r 0 " res v redactores d i s f ru taban l a amis tad de 
u n i ó n .de ,los catolices que imperiosa y apre-

19] 1. L o recordaremos á nuestros diocesa­
nos, pa ra t^ue resueltamente entren en este 

u n i ó n con paso firme y se-cammo de la 
gu ro . 

Carácter de esta u n i ó n . — " E s necesario é 
indispensable que el acuerdo se haga, - á lo 
menos per modum actus transeuntüi , , ; pero 
esto, no porque sea este el ideal , n i á esto se 
l i m i t e el deseo de l a Santa Sede, que quis:era, 
y no d e b i é r a m o s escatimarle, l a u n i ó n habi tua l 
de todos los c a t ó l i c o s . S i exige impe ra t i va -

es conven ien te que estos l amentos jus tos y | mente, só lo la u n i ó n actual t r a n s e ú n t e , es po r 
razonables l leguen á la o p i n i ó n , y sobre to- ¡ ,iaber ' 'demostrado la experiencia c u á n t a d i ­

ficultad hay siempre en obtener uniones ha do á las a l tas esferas de gob ie rno , con acen-

ni 

miantemente exigen los ' . supremos" í í tereü ^.ÍS?6 ^ f . 1 1 ? 8 . ^ ^ " 0 8 ; ^ n d o á veces 
relicriosos y p a t r i ó t i c o s . 

Granaca, 6 Noviembre de 1913. 
Po r a u t o r i z a c i ó n exnresa v en nombre de 

los r e v e r e n d í s i m o s s e ñ o r e s Obispos de és ta eU el PRO7ECTO sobre A d m i n i s t r a c i ó n local , y 
I en la po l í t i c a seguida con r e l a c i ó n á Cata lu-
j ñ a . De l p r imero , apenas hubo p r ima te que 

se ocupase en serio. Aque l lo era una inania 

s i m u l t á n e a s la i n j u r i a lanzada cont ra el uno 
y la merced recibida de los otros. 

M á s concretamente se' v ió el antagonismo 

prov inc ia ec les iás t i ca y p rop io , 

JOSÉ, Arzobispo de Granada 
• . —-

s i celebraba s iquiera una segunda r e u n i ó n i 
aquel la p a r t e del estado l l a n o , ellos abando-nj 
nabau sus puestos y se separaban del p a r - | 
t i d o conservador. Y .aquellos d ipu tados , has-^ 
tante discretos y sumisos p a r a no p lantear n 
D . A n t o n i o M a u r a l a necesidad de sentenciar 
t an a rduo p le i to , desist ieron de su p r o p ó ­
s i to , que cal i f icó de sargentetda u n aspirantOi 
á procer. Menos m a l que l a semi l l a ha f ruc ­
t if icado, pues e l Sr . D a t o , que entonces se 
s igni f icó en su o p o s i c i ó n a l p royec to , ahora 
dice á los per iodis tas que es i n d i s o e n í - a b l e 
cebarse á hab la r p o r osos mundos de D i o s , 
porque el p a r t i d o conservador debe acercar­
se a l pueblo . 

P a s ó m á s t i empo. E n los p r imeros d í a s del 
a ñ o actual , l a r e t i r a d a de M a u r a d e t e r m i n ó 
u n a verdadera e x p l o s i ó n den t ro y fue ra del 
p a r t i d o conservador. U n p e r i ó d i c o indepen­
d i e n t e — A B C — l a n z ó l a idea de hacer una 
m a n i f e s t a c i ó n en honor de M a u r a . Euoon t ra - i 
r o n sus palabras ¡gran eco en la sociedad os-i 
p a ñ ó l a . Muchas gentes se d ispus ieron á vew 
nifc de p rov inc ias , y en algunas se p r e p a r a - ; 
r o n trenes especiales. A l g u n o s jefes p r o v i n -
ci'ales t r a n s m i t i e r o n t a l estado de los á n i m o s j 
á los Sres. D a t o y A z c á r r a g a . E n casa de j 
é s t e se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n , y a l l í los h o m - : 
bres-cumbre del p a r t i d o resolvieron que l a ma­
n i f e s t a c i ó n no d e b í a hacerse. ' ' N o p a r e e í a J 
p r o p i o . " "• 'Quizás se t omara como provoca­
ción."* " S e r í a m o s responsables de a l teracio - i 
nes del o r d e n . . . ' ' Y u n p a r t i d o que d e c í a se­
g u i r a l a p ó s t o l de l a c i u d a d a n í a , se a t e r r ó d o . 
ponerse en contacto con los ciudadanos. 

; A q u é cansarte m á s . l ec to r? Son e s t o s í 
retazos s imple mues t ra r io . 

tos de i n g e n u i d a d r u d a y s i n perfi les n i ! biítlales> « i E s p a ñ a . ' ' ( N o r m a 10.) 
adornos l i t e r a r i o s 

Veamos , pues, 
¿ C u á n d o debe real izarse l a u n i ó n ? 

. r e s cue . fuerZa T ' e ^ Z c ^ Z , ^ 7 ? ^ ^ * ' » 7 elocuencia nos ba- de l a Pa t r i a e x i j a n una acc ión c o m ú n , espe-
cen c o m p r a r una co rba ta que no nos gus ta cialmente ante cualquier amenaza de atenta-
ó unos calcet ines que no nos hacen f a l t a . . . dos en d a ñ o de la Iglesia , ( N o r m a 10.) Los 

Dice a s í m i amable comun ican te en su j o - j derechos inconcusos de la Igles ia , en la ense-
cosa e p í s t o l a : 

• ' S e ñ o r " C u r r o V a r g a s " . 
N o s é si m i ca l idad de h o m b r e so l t e ro me 

d a r á derecho á que estas l í n e a s que como 
c o n t e s t a c i ó n á su p r egun ta le r e m i t o vean 
la luz p u b l i c a , ó s i , p o r e l c o n t r a r i o , las 
e c h a r á usted ^al cesto de los papeles. C u a l ­
q u i e r a que sea su suer te , yo . a n i m a d o del 

fianza, en el m a t r i m o n i o , en los cementerios, 
en su sagrada propiedad , en la l ibe r tad de su 
santo min is te r io , todo esto y. mucho m á s e s t á 
seriamente amenazado, inminentemente ame­
nazado. ¿ P a r a c u á n d o , pues, se espera l a 
u n i ó n , si el Papa la impone ante una amena­
za cualquiera? 

Obl igac ión de entrar en la u n i ó n . — " A d h e 
r i rse prontamente á t a l u n i ó n ó acción p r á c 

m e j o r deseo, se las r e m i t o s in m á s p r e t e n - ! tiea, c o m ú n es deber imprescindible de todo 
s i ó n que l a de p i n t a r l e con t o d a fidelidad la I <:&t^1C0> 568 cual el p a r t i d o p o l í t i c o 
s i t u a c i ó n t a n p reca r ia por que a t rav iesa esta 
nues t r a clase de dependientes de Comerc io , 
clase t a n s u f r i d a y t an d igna de m e j o r fo r ­
t u n a . 

" ¿ C ó m o v ive us t ed?" Esta es su p r e g u n ­
ta , por c i e r t o a lgo a t r e v i d i l l a y d i g n a de 
a n á l o g a c o n t e s t a c i ó n de no tener en cuenta 
la persona que la hace y sus c a m p a ñ a s pe­
r i o d í s t i c a s , s i empre jus tas , nobles y reden­
toras . Es to es lo que me c o n f o r t a y me a l i e n ­
ta para hacer le á usted una c o n f e s i ó n sobre 
la f o r m a en que se desliza nues t r a aperrea­
da v i d a de estrecheces y de p r ivac iones . 

¡ N u e s t r a clase! Es ta clase m e r c a n t i l bien 
p o d í a m o s b a u t i z a r l a con el n o m b r e de Ce­
n ic i en t a de la clase med ia , s i empre rodeada 
de u n a m b i e n t e ficticio, m i l veces m á s t o r t u ­
r ado r que la m i s e r i a m i s m a que padecemos... 
Nosot ros , obreros de p o r t e casi d i s t i n g u i ­
do, apa ren temen te fel ices y encantados de 
l a v i d a en l a r ea l i dad del presente y en la 
r ea l i dad de l p o r v e n i r , n o podemos ver nada 
m á s desesperante n i m á s doloroso. E l sacr i -

á que pertenezca." ( N o r m a 10.) N o es, pues, 
potestat ivo ó discutible ent rar ó no ent rar , 
•'deber impresc indible de todo c a t ó l i c o " . 

T e r r e n o en que debe hacerse la u n i ó n . 

N o en el terreno piadoso ó en el t emplo 
( u n i ó n de oraciones y de acc ión re l ig iosa) , 
no en el terreno social (cooperatismo, s ind i ­
calismo, mutua l i smo) , sino en los comicios, 
en el terreno electoral . P o r eso á r e n g l ó n se­
guido de l a N o r m a 10, que impone la u n i ó n 
ó " a c c i ó n p r á c t i c a c o m ú n " , viene la N o r ­
ma 11 , que -tfice: " E n tas elecciones, todos 
los bucrios ca tó l i cos e s t á n obligados á apoyar , 
no s ó l o á sus p roo ios candidatos, cuando las 
circunstancias pe rmi tan presemanos, sino 
t a m b i é n , cuanffo esto no sea opor tuno , á to­
dos los d e m á s que ofrezcan g a r a n t í a s pa ra 

i el bien de U R e i i e i ó n y de la Pa t r i a , á fin 
de que salpa elegido el mavor n ú m e r o posi­
ble de personas di£mas,,f Pa ra esto, lo me-

D E M E J | C 
POR T E L E G R A F O 

E l combate de E l Taso. 

N U E V A Y O R K 2Ü. 
Las no t i c i a s que se rec iben de E l Paso, 

hacen c reer que los rebeldes, t r a s u n en­
ca rn izado combate d « ocho horas de d u r a ­
c i ó n , r echazaron á las t r o p a s de l G o b i e r n o . 

Todos los e x t r a n j e r o s residentes e n J u á ­
rez, h a n s i d o conducidos , con escol ta , a l 
puente i n t e r n a c i o n a l . 

Bombardeo de J u á r e z . 

E L PASO 25. 
C o m u n i o a u d¿5de c iudad J u á r e z , que esta 

m a ñ a n a p r e s e n t ó s e u n n u m e r o s o n ú c l e o de 
federales, l l evando c a ñ o n e s de g r u e r o ca­
l i b r e , con los que r e a n u d a r o n el bombardeo 
de l a c i u d a d , que h a b í a n suspendido . 

P o r él se deduce ' 
que ha habido, de mucho t i empo , el persis-J 
tente p r o p ó s i t o de aislar á M a u r a , de de j a r l e ; 

del j e fe . L a segunda era en i - u a l m e ¥ d a ' . ^ ^ f 1 1 8 0 ; . í6 . . ?ue .EsPaña n<> le ^ Ü O Z ^ , s ino : 
ju s t i c i e ra y b e n é v o l a de par te de M a u r a y i Por laa • " ^ f o l i e s n « e de é ' 
host i l del lado de los conservadores. Los ca-
talanistas p o d r í a n hablar de esto... , s i es que 

so p r o n a - ' 

Esa ha sido l a v i e j a y verdadera discor-»] 

ciertas lamentables ofuscaciones actuales no I ^a-,eia' Po1' ha !iido posible l a s o l u c i ó n -
han velado t a m b i é n ese r i n c ó n de su memo-! f a d a á ^ T ^ f e Í 2 l f e 0e tub ie - A ella d e ^ 
r i a i be su e x a l t a r o n D . E d u a r d o Da to . 

L l e g ó el abordaje de Octubre de 1909. y ¡ V O T t a j a é de no andar p o r las nubes! 

M a u r a d e c l a r ó implacable hos t i l idad á los1 ANGKL OSOORIO." 

; . SER VIL/O : ; 

TELEGRÁFICO D E S D E R O M A 

EL VIAJE DE LOS REYES 

POR T E L E G R A F O 

E l estado de la Re ina . 

P A R I S 25. 
L a Re ina e s p a ñ o l a se encuen t r a comple ­

t a m e n t e res tab lec ida da su en fe rmedad . 
N o sale hoy á la c a ü e por hacer un f r í o 

m u y in tenso . 
M u y en breve p a r t i r á pa ra L o n d r e s , donde 

en l a res idenc ia de l a f a m i l i a B a t t e n b e r g es­
p e r a r á que se r e ú n a con e l la D o n A l f o n s o . 

D o ñ a Victoria , en la calle. 

P A R I S 25. 
la Re ina D o ñ a V i c t o r i a ha o b t e n i d o 

/ SERVICIO : : 

TELEGRÁFICO D E S D E P A R Í S 

S. M 
del d o c t o r Rob in a u t o r i z a c i ó n para pasear 

j o r es el previo acuerdo entre los Catól icos de hoy en a u t o m ó v i l . U t i l i z á n d o l a , ha dado un 
? - - • ' 1 1 p e q u e ñ o paseo. 

D t regreso a l ho t e l h a r ec ib ido a l P res i ­
dente de la R e p ú b l i c a y á su 

toda n r o c e á e n c i a , r e s p e í ü o á la d e s i g n a c i ó n de 
candidatos. 

Tjñ u n i ó n , a u n con sacr i f ic io 

L o pide el Papa, leal y generosamente debe 

la t r a d i c i ó n 6 ya l a conveniencia del jefe , 
que t a n escasamente r e t r i b u y e nues t ros ser­
v ic ios , es a b r u m a d o r . 

E j e m p l o a l c an to : U n a l b a ñ i l que t i e n ^ 
l i m i t a d a s horas de t r a b a j o , d e n t r o de é s t e 
puede con en te ra l i b e r t a d mani fes ta r se con­
fo rme le aconsejen las c i rcuns tanc ias de la 
v i d a . Puede r e í r , l l o r a r , can ta r , " c h i r i g o ­
tear", toser, no hab la r uua pa lab ra , u teet t 

esposa, con 
quienes c o n v e r s ó u n a mv ' d ia ho ra , los cuales 
expresa ron á l a Soberana su g r a n satisfac­
c i ó n an te la d e s a p a r i c i ó n de l a en fe rmedad . 

E l Rey en Viena. 

V 1 E N A 2:.. 
Con un t ir mpo h e r m o s í s i m o se h a v e r i f i ­

cado t u Se'elwflÉ l a c a c e r í a o rgan izada . 
E l cazadero e legido f u é la H i u r t a de los 

Faisane.1. 
A las ocho y c u a r t o de la m a ñ a n a l lega­

r o n a l l u g a r de l a c a c e r í a D o n A l f o n s o y 
terminada, pues queda siempre " sa lva l a exis- [ l o s d e m á s excurs ionis tas , 
tencía de los pa r t idos miamos, cuya d i so lu- E l Rey de Bapafia cobro m faiaaiu*. 

ficio que por o t r a pa r t e nos i m p o n e , y a sea j estar, dispuesto todo el que de ca tó l i co se pre­
cie, a l sacrit icio que la u n i ó n le imponga . ' : E u 
todos los casos p r á c t i c o s en que el bien co­
m ú n lo ex i ja , c o m k n c sacrificar las op iu io -
nes pr ivadas y las divisiones de p a r t i dos p o r 
los intereses supremos de la R e l i g i ó n y de la 
P a t r i a " , sin que po r esto se entienda qne êbe 
nadie renunciar á los ideales p o l í t i c o * qiu; 
caracterizan y consti tuyen una f r a c c i ó n de 

Nuevo Xuneio de Colombia. 

R O M A 25. 
Su San t idad ha confe r ido el a l t o cargo de 

[ N u n c i o a p o s t ó l i c o de C o l o m b i a á m o n s e ñ o r 
' A l b e r t o Vassal lo de T o r r e g r o s a , con l a de-
! n o m i n a c i ó n de Obispo t i t u l a r de Emesa. 

— E l Santo Padre ha r e c i b i d o en la Sala 
D u c a l á los peregr inos de a lgunas d i ó c e s i s 

! i t a l i anas . 
Les d i r i g i ó l a pa lab ra afable y p a t e r n a l ­

mente . 
Los pe regr inos quedaron m u y reconocidos 

á las a tenciones y benevolencias de que han 
¡ s i d o o b j e t o por pa r t e de Su S a n t i d a d el 
P a p a . — T u r c h i . 

L O S A V I A D O R E S 
o 

POR TELEGRAFO 
Vedrines. 

V I E N A 2 b . 
E l a v i a d o r f r a n c é s Vedr ines , ha man i fes ­

t a d o qn»?, dosde C<mstan t inop la , ¡se d i r i g i r á 
v o l a n d o á l a laidia v á A u s t r a l i a , h a c i a a i o 
u n r e c o r r i d o t o t a l de 16 .000 k ü ó m e t r - - : - . 

P e r e y ó n . 
P A R I S 25. 

Es ta m a ñ a n a ha- m u e r t o eu tJ a r - rodromo I c<JD flores de azahai 
de Buc e l aviad-ar P e r e y ó n j 

L a d ^ g r a c i a o c u r r i ó m i e n t r a s P e r e y ó n 
evo luc ionaba á una g r a n a l t u r a , y f ué m o t i ­
vada por haber dado e l a p a r a t o una v u e l t a 
de campana , t r a s de lo c u a l c a y ó á t i e r r a 
r á p i d a m e n t e , ap las tando al . a v i a d o r . 

DPI P a r l a u í e n t o . 
P A R I S 2*. 

L a C á m a r a h a ped ido a i m i n i s t r o de H a - ^ 
c ieada que s e ñ a l e p a r a l a d i s c u s i ó n d e l e m ­
p r é s t i t o , e l j ueves p r ó x i m o po r l a t a r d e . 

— E l Senado h a n o m b r a d o h o y l a n u e v a . 
C o m i s i ó n d'a Hac i enda , que á su vez, ha e lc -
gktd c o m o p res iden te á M . Bienvenid io M a r ­
t í n , y ponente , á M . A i i u o n d . 

E l centenario de L u i s Veuil lot . L a d i s c a -
.sión del e m p r é s t i t o . L a s modistas. 

P A R I S 25. 
Con g r a n so l emn idad se ha ce lebrado en-

l a B a s í l i c a del Sagrado C o r a z ó n la connie - ' 
m o r a c i ó n de l e sc r i t o r c a t ó l i c o L u i s V e u i l l o t 
con o c a s i ó n de su cen tenar io . 

P r e s i d i ó e l ac to el Arzob i spo de P a r í s , 
m o n s e ñ o r A m e t t e . 

— E l G o b i e r n o piensa p r o p o n e r á l a C á ­
m a r a la i n i n t í d i a t a d i s c u s i ó n del proyecto de 
e m p r é s t i t o , para lo cual s o l i c i t a r á se suspen­
da la del i m p u e s t o sobre las herencias . 

D e s p u é s de l a v o t a c i ó n p l a n t e a r á l a cues­
t i ó n de confianza 

- H o y . f e s t iv idad de Santa Ca t a l i na , l as 
mod i s t a s de P a r í s han celebrado g r a n d e m e n ­
te su tiesta. Todas ellas h a n r e c o r r i d o los 
bu levares y las calles p r inc ipa le s os ten tando 
go r ro s de papel m u y a r t í s t i c o s y adornadas 

Ijit baronesa de Lan-oche. 

UNA V E L A D A 

El El I ñ E DE DíFfl I i 
En ios salones del Cen t ro de sa defensa. 

Socia l celebróse ayer t a rde u n a b r i l l a n t e 

M O r K M E L O J C 25, 
A fi>u d e op ta r á l a copa " ' F é m i n a " . ee ha 

¿ l e v a d o en su m o n o p l a n o la" l«i,ron.'Sti d<-; ¡ v e l a d a , o rgan izada por la J u v e u t u d de a q u e l 
L a r r o c h e , p re t end iendo b a t i r el " r e c o r d " de i Cen t ro cu h o n o r d» los Sres. D . T o m á s S i l -
d i s t a n c i a en c i r c u i t o ce r rado . .v.ela y L o r i n g y 1). E m i l i o A n t ó n H e r n á n d e z , 

L a i n t r é p i d a a v i a d o r a ha d e s o í d o , para ' candidatos por dicho Cen t ro eu las pasadas 
hacer su prueba , los oon.sejos q-uo oar c e n t r a t eb-ccioues, mun ic ipa l e s , en las que o b t u v i e -
de zn a s c e n c i ó n se la han dado, an te la ' r on n u t r i d í s i m a v o t a c i ó n . alebxSb e'.esHos 
c e r r a z ó n d s n i eb l a axi.-:tente «cu l a a c t ú a - j concejales 
l i d a d , que c o n s t i t u y e u n ev iden te peligre E l ob je to di 

ana no e;8 o t ro que eJ 
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CÍ.Ü ct.If-brar el t r i u n f o de los nuevos « d l l e s 
uel M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o . 

Dadas las g randes s i m p a t í a s con que 
cuen tan IOH festejados, no (JS de e x t r a ñ a r 
quo el ¿ a l ó n se l lenase c o m p l e t a m e n t e y que 
c! p ú b l i c o d i s t i n g u i d í s i m o y selecto que acu­
d ió á r e n d i r homena je de s i m p a t í a á los 

kSres. S i l ve l a y L o r i n g y A n t ó n t u v i e r a que 
pe rmanece r de pie . 

Muchas y bel las damas r e a l z a r o n con su 
presenc ia e l ac to . 

C o m e n z ó é s t e i n t e r p r e t a n d o a d m i r a h l e -
raefte e l c u a r t e t o A r t é s e l c é l e b r e " L a r g o " , 
de H a n d e l , y l a " C a m c i ó n d© i w i m a y e r a " , de 
Mend 'e l shon . 

D e s p u é s e l p res iden te de l a J u v e n t u d de l 
C e n t r o de Defensa Socia l , D . G o n z a l o M a r í a 
de P i ñ & n a , p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t í s i m o d is ­
curso , f e l i c i t á n d o s e de l t r i u n f o a lcanzado en 
las u r n a s po r los cand ida tos de l a J u v e n t u d 
de l C e n t r o de Defensa Soc ia l , ena l t ec i endo 
las dotes de los Sres. S i l v e l a y A n t ó n y es­
p e r a n d o de su acer tada y r e c t a g e s t i ó n po­
s i t i va s m e j o r a s en b i e n de l o s in tereses de l 
pueb lo de M a d r i d . E l Sr. P i ñ a n a f u é a p l a u -
d i d í s i m o . 

E l ouatrbeito A r t e s í r n t e r p r e t ó l u e g o e l 
p r e l u d i o de " L o h e n g r i n " , de W á g n e r , y l a 
^ M a r c h a r e l i g i o s a " , de l m i s m o m a e s t r o . 

Los Sres. D . J o s é M a r í a A l v a r e z y M a r t í ­
nez d e l P e r a l y D . F r a n c i s c o S i g l e r R o m e o 
l e y e r o n con m u c h o g race jo dos t r a b a j o s h u ­
m o r í s t i c o s , que f u e r o n m u y r e í d o s , p o r e l 
i n g e n i o y sana a l e g r í a que rebosa e n el los . 
Sus a u t o r e s r e c i b i e r o n m u c h o s aplausos . 

V o l v i ó e l c u a r t e t o A r t é s á i n t e r p r e t a r v a ­
r i o s n ú m e r o s mus ica les , s i endo ovac ionados 
l a " M a r c h a o r i e n t a l " , de J a v a l o y e s ; l a " C a n ­
t i g a m o r i s c a " , de M o n a s t e r i o ; e l " M i n u e t t o " 
de G u i t e r a s , y l a " M a r c h a R i e a t z i " , d e W á g ­
ner . 

F i n a l m e n t e , los Sres. S i l v e l a y A n t ó n h i ­
c i e r o n b r e v e m e n t e uso de l a p a l a b r a , dando 
las g rac ias p o r e l h o m e n a j e q u e se les ha­
c ía y o f r ec i endo su concurso p a r a l a b o r a r 
en p r o de l a R e l i g i ó n y de l a P a t r i a . 

U n a doble sa lva de ap lausos a c o g i ó las 
pa labras de los Sres. S i lve la y A n t ó n . 

LOS CORRESPONSALES 
DE LA PRENSA PARISIEN 

POR T E L E G R A F O 

P A R I S 25. 
Los p e r i ó d i c o s d a n cuenta de u n acc idente 

de a u t o m ó v i l o c u r r i d o ayer cerca de Versa -
l l e í , de l c u a l r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o en 
la cabeza e l sec re ta r io de l a E m b a j a d a r u ­
sa en P a r í s , Sr. S o l d a t e n k o f f . 

— D i c e e l " E c h o de P a r í s " , desde A j a c c i o , 
que las escuadras francesa é ing lesa , f o r ­
m a n d o u n t o t a l de 45 n a v i o s , l l e g a r á n á 
aque l p u e r t o e l d í a 15 de D i c i e m b r e . 

— C o m u n i c a n a l m i s m o p e r i ó d i c o desde 
R o m a que e n e l V a t i c a n o s e r á acog ido c o n 
v e r d a d e r a s i m p a t í a e l nuevo e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a cerca de l a Santa Sede. 

— A l " P e t i t P a r i s i é n " le c o m u n i c a n desde 
Sa in t D i é que á consecuencia de los ú l t i m o s 
inc iden tes f r anco-a lemanes o c u r r i d o s en Sa-
v e m a , c inco j ó v e n e s res iden tes en aque l la 
c a p i t a l h a n m a r c h a d o á Sa in t D i é p a r a a l i s ­
tarse en l a l e g i ó n e x t r a n j e r a . 

— D e N u e v a Y o r k d icen a l " E x c e l s i o r " 
que el d i r e c t o r g e n e r a l de los t r a b a j o s d e l 
(.'anal de P a n a m á h a m a n i f e s t a d o que no 
puede prec i sa rse l a fecha de a p e r t u r a d e l 
Cana l , á consecuencia de los f r ecuen tes des­
p r e n d i m i e n t o s de t i e r r a s que e s t á n ocu­
r r i e n d o . 

E l duelo se d e s p i d i ó en l a plasa de C a ­
t a l u ñ a . 

E l minis tro de Coba . 

H a l legado esta m a ñ a n a el m i n i s t r o de 
Cuba en E s p a ñ a , s iendo r e c i b i d o p o r el c ó n ­
su l y l a co lon ia cubana. 

Es t a le o b s e q u i ó esta t a r d e con u n ban­
quete í n t i m o . 

L a s Mancomunidades. 

M a ñ a n a se r e u n i r á n los pres identes de las 
D ipu t ac iones cata lanas p a r a fijar el d í a que 
h a n de i r á M a d r i d . 

L o s del arte fabr i l . 

L o s asociados de l a r t e f a b r i l h a n cele­
b rado u n a r e u n i ó n , acordando hacer una 
in t ensa c a m p a ñ a en C a t a l u ñ a pa ra que se 
ponga en v i g o r e l R e a l decre to que r e g u l a 
l a j o r n a d a . 

C o n t r a l a s u p r e s i ó n de los Consumos. 

E n l a s e s i ó n ce lebrada esta t a r d e en e l 
A y u n t a m i e n t o , l a m a y o r í a de los edi les se 
h a n m o s t r a d o c o n t r a r i o s á l a s u p r e s i ó n de 
los Consumos. 

V i s i t a s a l gobernador. 

U n a C o m i s i ó n de panaderos v i s i t ó hoy a l 
g o b e r n a d o r p a r a b r i n d a r l e l a p res idenc ia 
de l a C o m i s i ó n m i x t a de pa t ronos y obre ros 
que r e s o l v e r á los confl ic tos que en e l g r e m i o 
se o r i g i n e n . 

— T a m b i é n v i s i t ó a l Sr. A n d r a d e o t r a Co­
m i s i ó n de pa t ronos p i n t o r e s , que se que ja ­
r o n de l " b o y c o t " dec la rado á los que a d m i ­
t iesen h u e l g u i s t a s . 

Fal lec imiento . 

H a f a l l ec ido e l ooauservador Sr . P u j o i y 
F e r n á n d e z , que d e s e m p e ñ ó l a A l c a l d í a de 
B a r c e l o n a los ú l t i m o s a ñ o s de l pasado s i ­
g lo . 

Su m u e r t e h a s ido s e n t i d í s i m a . 

E n s e ñ a l de duelo. 
L a s e s i ó n ce lebrada h o y po r l a D i p u t a c i ó n 

p r o v i n c i a l se l e v a n t ó en s e ñ a l de due lo p o r 
l a m u e r t e del Sr. Sostres. 

Desgrac ia . 

U n agente de P o l i c í a , a l subi rse esta t a r ­
de á u n t r a n v í a de l a l í n e a de San A n d r é s , 
d i ó con l a cabeza u n t r e m e n d o go lpe en u n 
poste, s iendo t r a s l adado a l d i spensa r io p r ó ­
x i m o e n estado a g ó n i c o . 

I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a 
D E D f S T R U O C I O W P U B L I C A 

Ayer estuvo á v i s i t a r al Sr. Berga-
m i n una C o m i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n Escolar ! Pa ra ^a ^ j o r c o n s e c u c i ó n de este fin, l a 
p a r a conseguir del m i n i s t r o que durante los C o m i s i ó n puso en manos del presidente una 
d í a s que se ha de celebrar l a Asamblea es-; razonada M e m o r i a , s e ñ a l a n d o , entre otras co-
eolar en Granada, se les concedieran como sas' l a i m p o r t a n c i a que tiene pa ra la i u -

i dos heridas de arma b k o c » , y Boza son tres 
' de a rma de fuego. 

Ambos se hal lan gravee. 

E l Sr . Gimeno. 

V A L E N C I A 25. 
E n el r á p i d o ha marchado á M a d r i d el ex 

m i n i s t r o de M a r i n a , S r . Gimeno, siendo des­
een arreglo á las conclusiones de pedido en l a e s t ac ión po r las autoridades. 

personalidades del p a r t i d o l ibe ra l , muchos 

amigos y numeroso p ú b l i c o . 1 

Muerta por un tren. 

S A N S E B A S T I A N 25. 

} necesarias 
, los Congresos afr icanistas. 

S e r v i c i o ^ t e l e g r á f i c o 

D E B I L B A O 
U n a r t í c u l o de Ort i z de Zarate . 

B I L B A O 25. 
Es m u y comentado el a r t í c u l o que el ex 

d ipu tado á Cortes D . E n r i q u e Or t i z de Za­
rate publ ica en el n ú m e r o de hoy de E l Afo-
ticiero B i l b a í n o . 

E l Sr. Or t i z de Z á r a t e considera en dicho 
a r t í c u l o , que es al tamente ofensivo pa ra el 
Gobierno el acto de protesta que los j ó v e n e s 
conservadores proyectan real izar el d í a 30. 

D E Z A R A G O Z A 

l^a p r ó x i m a lucha electoral . 

Z A R A G O Z A 25. 

cerca de l a e s t a c i ó n de E i b a r , ha sido arro­
l l ada por el expreso proce<lente do Bi lbao , 
mur iendo en e l acto. 

E l t ú n e l de Z i u n á r r a g a . 

S A N S E B A S T I A N 25. 
Los obreros c o n t i n ú a n t raba jando en el le­

vantamiento de escombros, s u p o n i é n d o s e que 
el s á b a d o q u e d a r á expedita la v í a en el t ú n e l 
p r ó x i m o á Z u m á r r a g a . 

E l descanso dominical . 

C O R U Ñ A 25. 22.2-1. 
Los obreros t i p ó g r a f o s se x e u u i r á u m a ñ a ­

na en Asamblea pa ra acordar la ac t i tud que 
hayan de adoptar , en vista de la resistencia de 
los p ropie ta r ios de L a Voz de Gal ic ia á con­
ceder á sus obreros el descanso domin ica l . 

E l " R e i n a María C r i s t i n a " . 

C A D I Z 25. 
Comunica po r r ad iograma el c a p i t á n del 

Beina M a r í a Crist ina que el lunes. 24 de N o ­
viembre , á las ve in t icua t ro horas, se encon 

D E L A C A S A R E A L 
A N I V E R S A R I O 

A y e r se c u m p l i ó e l 28.' an iversa r io del f a ­
l l ec imien to de S. M . e l R e y D o n A l f o n s o X I I . 

E n las habitaciones de S. M . la Re ina D o ­
ñ a M a r í a C r i s t i n a di jese una M i s a , que o y ó 
l a augusta s e ñ o r a , á quien a c o m p a ñ a b a n a l -
gunas personas de su a l t a s e rv idumbre . 

E n el P a n t e ó n de Reyes del R e a l S i t i o de 
E l Esco r i a l d i j é r o n s e t a m b i é n Misas , colo-
e á n d o s e sobre l a t u m b a del ma log rado R e y 
dos coronas de flores naturales , una enviada 
por l a R e i n a C r i s t i n a , y o t r a de SS . M M , D o n 
A l f o n s o y D o ñ a V i c t o r i a . 

N O T I C I A S D E P A R I S 

Las not ic ias l legadas á Pa lac io , de P a r í s , 
dicen que S. M . l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a e s t á 
ya comple tamente restablecida de su i n d i s p o ­
s ic ión . 

A y e r m a ñ a n a l a augusta s e ñ o r a p a s e ó en 
a u t o m ó v i l p o r el centro de P a r í s , acompa­
ñ a d a de l a G r a n Duquesa C i r i l o y de l a d u -
q ü e s a de San Car los . 

L a estancia de los Reyes en I n g l a t e r r a c r é e ­
se que s e r á breve, pues D o n A l f o n s o se p r o ­
pone estar de regreso en M a d r i d á p r imeros 
de D ic i embre . 

E L I N F A N T E D O N C A R L O S 

YA I n f a n t e D o n Carlos estuvo ayer tarde 
a c o m p a ñ a n d o á S. M . l a R e i n a madre , que 
no sa l i ó de Pa lac io . 

C U M P L I M I E N T O S 
Los I n f a n t e s D o ñ a Isabel , D o n Carlos, 

Doña Lu i sa , D o n Fe rnando y D o ñ a Bea t r i z , 
fueron cumpl imentados ayer p o r los emba­
jadores de I n g l a t e r r a . 

DESDE BILBAO 
POTi T E L E G R A F O 

Aniversar io . 

B I L B A O 25 . 13,4t). 
ten la p a r r o v i u i a de San Vicemte , y con 

asi TCDcía ée lioa ciOinceja.les y d i p u t a d o s d e l 
p a r t i d o n a c i o n a l i s t a , se h a n ce l eb rado 80* 
l é m a e s funera les « n s u f r a g i o d e l a l m a de 
Sabino A r a n a , f u n d a d o r d e l naciomaKsmio 

i n e l C e n t r o V a s c o ce i l ebmT 'áse ce ta n o -
, una ve lada ¡ n e c r o l ó g i c a , p o r c u m p l i r s e 
el d é c i m o a n i v e r s a r i o d e l f a U e c i m i e n t o d e 

A r a n a . 
i b i é n se h a c o n m o m o r a d o «a a n i v e r s a ­

r i o en v a r i o s pueb los . 
j " l D i spensa r i o A n t i t n b e p c n l o s o . 

Con o b j e t o d e r e c a u d a r fondos ocm •des­
tino á l a c o n s t r a c c i á n de UÍU Dispeaisario 
A n t i t u b e r c u l o s o , fie h a oe i eb rado l a fiesta 
d • la F l o r . 

Cien s e ñ o r i t a s , p r o v i s t a s d© cestas don 
Hotos, r e c o r r i e r o n dura in te l a m a ñ a n a las 
cali -. cnlocaindo j o r e s e n 'las solapas de 

anMÍricanas de todos l o s caba l l e ros que 
h a c í a n u n d o n a t i v o . 

Por l a t a r d e , las s e ñ o r i t a s p o s t u l a n t e s pe-
i ! t •aron en los c a f é s . C í r c u l o s y tentuJias, 
i : - igui udo su colecta . 

' a r e c a u d a c i ó n n a s ido m u y greunde. 
í med ia t a r d e i b a n contadas 50.000 pe-

y f a l t a b a n d i ez sacos por con t a r . 
O a l t ú l a a e Va r e c a u d a c i ó n t o t a l e n unos 
1 2.000 duros . 

D E T O D A S P A R T E S 
POR TELEGRAFO 

A s t r ó n o m o fallecido. 
L O N D R E S 25. 

H a m u e r t o , v í c t i m a de r á p i d a e n f e r m e ­
d a d , e l a s t r ó n o m o R o b e r t B a l l . 

Gozaba de g randes a u t o r i d a d y p re s t i g io , 
p o r l o s m u c h o s t r a b a j o s que h a rea l i zado . 

U n a c o l i s i ó n . 
B U R B O N 25. 

U n a v i o l e n t a c o l i s i ó n se h a p r o d u c i d o eai 
Esperanza , e n t r e l a P o l i c í a y los i n d i o s . 

R e s u l t a r o n dei é s t o s t r e s m u e r t o s y m á s 
d e 20 he r idos . 

E l presupuesto chi leno. 
S A N T I A G O D E C H I L E 25. 

E n l a C á m a r a de D i p u t a d o s , e l m m i s t r o 
d e H a c i e n d a ha c o n f i r m a d o las doolarac io-
nes hechas p o r su c o m p a ñ e r o e l min j i s t ro d e l 
i n t e r i o r , a segu rando que e l e j e r c i c i o e c o n ó ­
m i c o de 1913 s e r á s a ldado s i n " d é f i c i t " . 

Noticias de A l e m a n i a . 

B E R L I N 25. 
© I K a i s e r , o o m p l e t a m e n t e r e s t ab l ec ido d e 

s u e n í r i a m i e n t o , m a r c h a r á m a ñ a n a de v i a j e . 
• 

B E R L I N 25. 
E l Reieihstag h a neamidado sus sesiones. 

INAUGURACIÓN D E CURSO 

A y e r ta rde , á las seis y media , c e l e b r ó s e l a 
solemne i n a u g u r a c i ó n del curso del Colegio de 
M é d i c o s , teniendo luga r en e l loca l que posee 
en la calle M a y o r , n ú m . L 

P r e s i d i ó el acto el s e ñ o r m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

E l secretario general , doctor L a ú d e t e , l e y ó 
u n a M e m o r i a resumen de los t raba jos rea l i ­
zados en el curso anter ior . 

ES j r ? s i d e n t e del Colegio, Sr . Goyanes, d i ó 
lec tura á u n discurso t i t u l ado " A l g u n o s p r o ­
blemas de l a narcosis" . 

A c t o seguido, d e c l a r ó s e desierto el p re ­
m i o anunciado, p o r no haber sido presentada 
n i n g u n a M e m o r i a d igna de t a l d i s t i n c i ó n . 

BARCELONA 
POR TEl iEQRATO 

E l Pre lado . 
B A R C E L O N A 25. 18. l t ) . 

1 l i ' r e tado de esta d i ó c e s i s , doctor L a -
í? t a , se l l a l l a m u y mejorado del ataque 
»• ai que padece desde hace unos d ías . 

. luchas las personalidades que se i n -
i san por el total restablecimiento del 
l l ' . tstre c n C r m o . 

K n l ierro del Sr . Sostres. 
anana se veri f icó 1̂ ent ierro del 

i x a lca lde Sr . Sostres. 
i v i - t l l u y o el acto una gran m a n i f e s t a c i ó n 

3 • due lo . 
F u ó preriidido por las autoridades y asis­

t i ó mi inmenso g e n t í o . 

N o t a s d e s o c i e d a d 

' E N F E R M O S 
Hállase gravemente enfermo en Jerez, el 

(conde de Casares, hermano de l a condesa v i u ­
da de los Andes y hermano p o l í t i c o del conde 
Toreno . Con t a l m o t i v o m a r c h ó á aquella c i u ­
dad la marquesa de Au lenc ia , sobr ina del en­
f e r m o . 

—Encuéntrase algo delicado de salud, el 
general conde de A g u i l a r de Ines t r i l l a s . 

— N u e s t r o buen amigo D . Pedro Dolz de 
Espe jo , conde de l a F l o r i d a , c o n t i n ú a grave­
mente enfermo, habiendo sido ayer via t icado. 

— E n Granada h á l l a s e gravemente enfer­
mo D . A n t o n i o P é r e z Med ina , de l Centro de 
Ja A . C. N . de J . P^ en aquel la cap i t aL 

Hacemos m u y sinceros votos p o r l a salud 
de los d i s t i ngu idos enfermos. 

B O D A 
E n l a iglesia p a r r o q u i a l de L e g a n é s se h a 

Ipelebrado el enlace de la s e ñ o r i t a M a r í a D u -
r á n B r a ñ a s , h i j a del d ipu t ado p i o v i n c i a l don 
E l e u t e r i o , con el c a p i t á n de I n f a n t e r í a y p r o ­
fesor de l a Academia de Toledo, D . Nemesio 
Bar rueco Pérez. 

P E T I C I O N D E M A N O 
L a s e ñ o r a v i u d a de G u t i é r r e z T e r á n ha pe­

d ido p a r a su h i j o Fe rnando l a mano de la se-
j ^ ñ o r i t a Dolores A r r a z o l a . L a boda se celebra­

rá, á p r i n c i p i o s de l p r ó x i m o a ñ o . 

V I A J E S 

H a n regresado: de A lange , los marqueses 
de Castellanos y T r i v e s ; de B i a r r i t z , la con­
desa de C a l t a v u t u r o y sus h i j o s ; de P a r í s , l a 
.condesa de Casa-Valencia ; de L a C c r u ñ a , l a 
marquesa v i u d a de Vega de A n z o y D . Caye­
t a n o de A l v e a r , y de Fuen te del Maestre, e l 
m a r q u é s de Lorenzana . 

—Se han t ras ladado de B i a r r i t z á P a r í s , 
los marqueses de Salamanca. 

L A M A R Q U E S A D E S Q U I L A C B E 
En el H o t e l Meur ice , donde se hospeda, l i a 

obsequiado á sus amistades, la marquesa de 
Squilache. 

L a i lus t r e dama r e g r e s a r á á M a d r i d en los 
p r imeros d í a s de Dic iembre , haciendo antes 
su acostumbrada v i s i t a á l a V i r g e n del P i ­
lar, en Zaragoza. 

S A N A N D R E S , A P O S T O L 

El domingo, f e s t iv ida de San A n d r é s , 
a p ó s t o l , celebran sus d í a s el ex m i n i s t r o s e ñ o r 
Al lendesa lazar ; marqués de V i l l a t o y a ; conde 
de San Martín de Hoyos, y s e ñ o r e s M o n t a l -
vo y Bengoa. 

F U N E R A L 
Mañana, jueves, se «debrará á las once de 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

E n v is ta del acuerdo de los conservadores t r aba á 120 mil las al S u r de la i s la de F l o -
y liberales, y la c o m b i n a c i ó n del encasillado | res (Azores) . 
electoral, los mauristas se p roponen presen- ¡ ^ 
ta r candidatos por todos los d is t r i tos de esta 
p rov inc ia , pa ra evi tar que en alguno se a p l i ­
que el a r t . 29 de la ley E lec to ra l . 

Por este mot ivo se a c e n t ú a n m á s las d i v i ­
siones existentes entre consei'vadores y mau­
ristas. 

Los liberales h i s t ó r i cos l u c h a r á n en cont ra 
de l a in te l igencia de los conservadores y el 
j e fe p r o v i n c i a l de los liberales. 

D E S A N T A N D E R 
C o n t e s t a c i ó n de Maura . L o s c a t ó l i c o s se 

abstienen. 

S A N T A N D E R 25. 2 1 . 
D o n A n t o n i o M a u r a ha d i r i g i d o á l a J u ­

ventud maur i s ta una carta contestando a l 
telegrama que Dicha A g r u p a c i ó n le d i r i g i ó . 

E n la carta el Sr . M a u r a agradece las de­
mostraciones de afecto personal de que ha 

POR T E L E G R A F O 

D E C E U T A 

V a r i a s no t i c i a s . 

C E U T A 25. 
E n l a madrugada de ayer l legaron á la 

finca de los hermanos Binales varios moros, 
in ten tando robar ganado. 

L a Guard ia c i v i l hizo unos disparos sobre 
ellos, resul tando dos heridos, que se los l l e ­
va ron los d e m á s a l campo. 

E l general Menacho sa l i ó ayer tarde pa ra | 
el l uga r del suceso. 

Sobre las nueve de l a m a ñ a n a de ayer sa-

sido objeto, as í como el* entusiasmo que los l ió una columna, al mando del teniente co-^ SOBRE IA RrtDi I)FI "RfllURA'** 
j ó v e n e s t e n í a n p o r su p o l í t i c a , pero a ñ a d e ronel D . C á n d i d o H e r n á n d e z , compuesta de •> ' 
que p o r ahora c o n t i n ú a apar tado de toda ac-1 dos c o m p a ñ í a s de P o l i c í a i n d í g e n a y del re-

L a guardabar rera Rosa A l b e r d i , de ochenta 
v a c a c i ó n a fin de que pud ie ran asistir los) ^ n c i a de E s p a ñ a en Marruecos l a p r o x i - a ñ o s ade edad ^ prestando serv icio 
estudiantes que asi lo desearan. I ma i n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de pro-1 

E l m i n i s t r o les c o n t e s t ó que, dada las eir- i "i11^08 e s p a ñ o l e s , 
cunstaneias actuales, é l , po r su par te , no po-1 ^ 1 Sr. D a t o r e c i b i ó t a m b i é n de l a C o m i -
d í a concederles el permiso, pero que c ó n s u l - s ^ n var ias f o t o g r a f í a s de la E x p o s i c i ó n y 
t a r í a con el Gobierno pa ra que é s t e les con- ^e uua t ^ u o l a . 
ceda su p e t i c i ó n . 

D E F O M E N T O 
Expedientes firmados p o r el min i s t ro de 

Fomen to el 25 de N o v i e m b r e : 
Caminos vecinales: A p r o b a n d o el p ioyec-

to del de A l b a de Termes á A l c á z a r (Sala­
manca) . 

— I d e m i d . del de Alcadozo á Pozohondo 
(Albace te) . 

— I d e m i d . á e l de M o n t m e l ó á M o l l e t 
(Barce lona) . 

—Concediendo el an t i c ipo de 2.843,50 pe­
setas al A y u n t a m i e n t o de J á t i b a pa ra la cons­
t r u c c i ó n del de J á t i b a á R o t g d á l o r v e r a ( V a ­
lencia) . 

— I d e m i d . de 3.000 pesetas pa ra l a cons­
t r u c c i ó n de V e n t a Sera í j jaa á Cenia por Cher-
Canet y Rose l l ( C a s t e l l ó n ) . 

— I d e m i d . 1.964 pesetas pa ra la construc­
ción del. de P o n t ó s á la carre tera de M a d r i d 
á F r a n c i a (Gerona) . 

— I d e m i d . 2.016,07 pesetas pa ra l a eous-
t r u c c i ó u del de P o n t ó s á l a carretera de Be­
s á i s ! á Rosas (Gerona) . 

— I d e m i d . s u b v e n c i ó n y an t i c ipo de pese­
tas 28.200,32 y 11.600, respectivamente, a l 
A y u n t a m i e n t o de L i r i a , pa r a la e j ecuc ión del 
de L i r i a al de Casinos á Alcub las (Va lenc ia ) . 

— I d e m i d . i d . de 15.813,64 y 6.947,80 pe­
setas a l A y u n t a m i e n t o de Pedra lva , para la 
c o n s t r u c c i ó n del camino- de L i r i a á Pedra lva 
(Va lenc i a ) . 

—Concediendo la s u b v e n c i ó n de 24.725,12 
pesetas, pa ra l a c o n s e r v a c i ó n de varios cami­
nos vecinales de Barcelona. 

— I d e m i d . de 23.560,74 pesetas, para í d e m 
í d e m de Segovia. 

—^Declarando de u t i l i d a d p ú b l i c a el camino 
vecinal de Pr iego á la A l d e a del Espa r raga l 
( C ó r d o b a ) . 

— I d e m i d . var ios caminos vecinales de Cas-, 
t e l l ó n . 

D E L A P R E S I D E N C I A 

E l Sr . D a t o no rec ib ió , en l a m a ñ a n a de 
ayer, á los periodistas. 

E l subsecretario de la Presidencia mani ­
f e s t ó á los " r e p ó r t e r s " , que el j e fe del Go­
bierno h a b í a ido á Palacio á cumpl imenta r á 
Su Ma je s t ad l a Reina D o ñ a Cr i s t ina , con el 
fin de dar le cuenta de las noticias de P a r í s y 
de V i e n a , 

— D o ñ a V i c t o r i a — d i j o el subsecretario— 
i r á á Londres el p r ó x i m o jueves, y a l l í perma­
n e c e r á hasta tan to que D o n Al fonso regrese 
de V i e n a . 

H o y ha vis i tado al Sr. D a t o — c o n t i n u ó d i* 
ciendo el m a r q u é s de Santa Cruz—el gober­
nador del Banco y el presidente del Concejo 
de Estado, y p o r a q u í no ha habido o t ra 
cosa. 

D u r a n t e l a tarde tampoco el je fe del Go^ 
biorno—que no a ó d i ó á su despacho of ic ia l— 
h a b l ó con los periodistas. 

D E G O B E R N A C I O N 

E l Sr. S á n c h e z Guerra c a r e c í a ayer m a ñ a ­
na de noticias concretas con respecto al con­
flicto escolar. 

M o s t r ó s e ' d min i s t ro m u y complacido po r 
l a a c t i t ud adoptada p o r el Sr. B e r g a m í n , re­
cabando para sí la j u r i s d i c c i ó n del conflicto 
presente en cuanto incumbe al orden a c a d é ­
mico, y d i j o que las impresiones que h a b í a 
de p rov inc ias eran satisfactorias. 

— E n M a d r i d — d i j o — p a r e c e renacer k cal­
ma, pero y a veremos. 

N o creo que se r ep i t an las alearadas, pero 
en cuanto á lo que a t a ñ e al Gobierno, claro 
e s t á que nosotros hemos de p rocura r á toda 
costa que el p r i n c i p i o de au to r idad no pa­
dezca y que l a l i be r t ad de la calle sea respe­
tada. 

• 
A las seis de l a tarde v o l v i ó el min i s t ro de 

l a G o b e r n a c i ó n á conversar con los periodis­
tas, á quienes m a n i f e s t ó que la t r anqu i l i dad 
en provinc ias era absoluta, y lo mismo en 
M a d r i d , á j u z g a r po r las muestras. 

E L C O N S E J O D E H O Y 

E l Consejo de minis t ros , que esta tarde, á 
las cinco, se c e l e b r a r á en el M i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n , t e n d r á gran transcendencia, á 
lo que se dice. 

E l Sr . BugaUa l va á dar en é l u n avance L a G u a r d i a c i v i l se ha concen t rado en los 
del estudio que tiene hecho sobre el estado de:Puestos p r ó x i m o s en p r e v i s i ó n de que se 
l a Hac ienda p ú b l i c a , y en consecuencia p ro - | a l t e re e l o rden , 
p o n d r á l a d i s m i n u c i ó n de los contingentes m i - ! L a p e r e g r i n a c i ó n á K o n m . 

l i tares de A f r i c a , pues es imposible sostener j Las ent idades , representaciones y c i r c u - 1 ^ observa que cuando m á s se les host i l iza es 
el gasto que actualmente o r i g i n a n , á lo que los c a t ó l i c o s han pub l i cado un mani f ies to cuau(j0 gg encuentrari cerca del buque 
no parece dispuesto el jefe del Gobierno, que | exc i t ando á los maest ros c a t ó l i c o s á i n s e r í - E ] ¿ ¿ ^ oeulta l igerameij te l a l una por ^ 
en esta cues t i ón quiere proceder ^ a d u a l - e n ^ a ^ r e g n n a c i ó n del M a g i s t e r i o es-j ^ ^ g ^ * ¿ ^ ^ de ^ em_ 

T a m b i é n se exho r t a á los p á r r o c o s para • bareaciones, son otros tantos factores que han 
que t r a b a j e n por el m a y o r é x i t o de la pe- i con t r ibu ido en l a presente y pasada noche. 

H a regresado de B i a r r i t z el j e fe del par- i r e g r i n a c i ó n . 
t i d o l i b e r a l - d e m o c r á t i c o , Sr . G a r c í a Pr ie to . L o de B o r j a . 

N U E V O S U B S E C R E T A R I O 

El mismo comandante militar interino mJ 
ñ o r Coronel , ha estado en el hospital á 'caí!. 
le la not ic ia á V á z q u e z , a c o m p a ñ a d o de 
oficiales de la g u a r n i c i ó n y d e m á s s eño re s b , 
corporados á é s t a , con mo t ivo de los actual» 

Todos fe l ic i ta ron al herido, que se bal}» 
m u y mejorado, y que a g r a d e c i ó la recompen­
sa y el i n t e r é s que en todos despierta su 
t u ac ión . 

Con los s e ñ o r e s citados estuvo t a m b i é n « * 
el hospi ta l , á v is i tar le , su je fe , teniente Ma^. 
rabello. 

A q u í hago p u n t o , p o r si me es posible etH 
t regar eshis cuar t i l las . 

E n estos momentos que escribo (las dos «| 
incv.ia de la madrugada) suenan unos t i r i t o í 
que indudablemente e s t á n d i r ig idos á los bo4 
tes que vienen y salen de descargar. 

Dios quiera que no tengan buena puute-i 
r í a . 

T E L E G R A M A S O F I C L I L E S 

M E L I L L A 24. 22,45. 

Comandante general á m i n i s t r o G u e n a * S 
N o ocurre novedad en t e r r i t o r i o ocupada 

n i en kabi las f ronter izas . 
S e g ú n noticias recibidas po r diferentes cot̂  

ductos, en la in t en tona que l l evaron á cabo 
los merodeadores, el 2 1 del actual , para ro, 
bar ganado á los B e n i b u i f r u r , u n disparo d é 
la b a t e r í a de B u x d a r m a t ó á tres merodeado^ 
res é h i r i ó á siete. 

E n P e ñ ó n y Alhucemas ha habido liireri, 
host i l idad . 

Las b a t e r í a s del Extremadura y de A l h l K 
c.'Tnas han redoblado el fuego sobre les « K 
serios enemigos. 

• 
L A R A C H E 26. \ 

Comandante general á m i n i s t r o G u e r r a : 
H a ^regresado de A l c á z a r l a ' c o l u m n a qué1 

a p r o v i s i o n ó la nueva p o s i c i ó n de Sidi-a-Gai-
t ó u . 

S in m á s novedad. 

L O S ALUMNOS SALESIANOS 
o 

Los a l u m n o s de las Escuelas Salesiaaa^ 
cedebra- rán m a ñ a n a , á las c u a t r o y m e d i a dei 
La t a r d e , una ve lada l í r i o o - n e c r e a t i v a , oogn 
a r r e g l o a-l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 1.° " E l aov 
t í c u l o 255" , s a í n e t e en u n acto , y e n prosa*-
2." " E l Faj i tasona", zajrzueli ta e n u n acto*! 
l e t r a d e E . S á i n z N o g u e r a , m ú s i c a d e F . A l - ! 
c á n t a r a , p r e s b í t e r o S a l e s á a n o , y 3.* SesiónS 
de c i n e m a t ó g r a f o . 

t u a c i ó n en l a v ida po l í t i ca , 
Los elementos ca tó l i cos , obedeciendo acuer­

dos tomados en su C í r c u l o , se a b s t e n d r á n de 
la lucha en las p r ó x i m a s elecciones genera­
les. 

D E C O R U Ñ A 

Una J u n t a . 

C O R U Ñ A 25. 22,10. 
Pasado m a ñ a n a jueves c e l e b r a r á J u n t a ge­

nera l el C í r c u l o conservador, con objeto de 
t r a t a r asuntos de p o l í t i c a local y estudiar l a 

g imien to m i x t o de A r t i l l e r í a , quedando a l 
Este d^l l l ano de Cast i l lejos. 

A la una de la tarde con t inuaron la mar ­
cha hacia el campamento de l a Condesa, de 
donde sa l i ó á u n í r s e l e s uua c o m p a ñ í a del Se­
r r a l l o y dos b a t e r í a s de A r t i l l e r í a . 

D E L P E Ñ O N 

POB C O R E E O 

P E Ñ O N 18. 
P r i m e r d í a del bloqueo desde e l campo, s i 

la frase es v á l i d a , pa ra designar l a a c t i t u d 
s o l u c i ó n de l a ú l t i m a crisis, que d i ó el Poder i agresiva, ^ ios montaraces vecinos 
a l Sr. Da to . 

C r é e s e que la Jun t a s e r á m u y accidentada 

D E S E V I L L A 
POK T E L E G R A F O 

Suceso sangrleut < •. 
S E V I L L A 25. 20,10. 

E n t r e dos a l b a ñ i l e s l l amados M a n u e l Ca­
bello y A n t o n i o V e r a y el g u a r d a de u n a 
casa en c o n s t r u c c i ó n , Sant iago R u b i o , se 
o r i g i n ó hoy m í a r e y e r t a po r r e sen t imien tos | de l a penosidad que representa el tener que 

H o y el fuego no comienza con la in tens i ­
dad de los dos pr imeros d í a s ; s in embargo, 
en vez del constante "paco teo" con que em­
pezaron, de t iempo en t i empo nos e n v í a n sus 
disparos graneados. 

L a o p e r a c i ó n de acercarse el Virgen de 
A f r i c a anoche, en l a segunda par te de su cur­
so, y desembarcar todo el personal que p a r a 
é s t a t r a í a á bordo y par te del ma te r i a l sani­
t a r io y de fo r t i f i cac ión y de los comestibles 
pedidas, se hizo con toda t r a n q u i l i d a d fuera 

POR T E L E G R A F O 

B I L B A O 25. 11,30. I 
E n su n ú m e r o de hoy publica, e l d i a r i o ElS 

Pueblo Vasco una car ta que le d i r i ge l a tona- ' 
d i l l e r a A u r o r a Jauf re t , L a Goya, r e f i r i éndose , 
á la no t ic ia publ icada p o r E l Mentidero so»! 
bre sus relaciones con R ica rdo Torres , no t ic ia ! 
que r e c o g i ó E l Pueblo y que A u r o r a tacha de ' 
to ta lmente inexacta . 

" Sepan t o d o s — a ñ a d e l a ar t is ta—que RiJ 
cardo y y o sostenemos relaciones formales ha-j 
ce dos a ñ o s . De c u á n d o nos casamos ó de s i 
nos casamos ó no, nada puedo decir. N o se­
r í a m o s nosotros los p r imeros novios que re ­
g a ñ a s e n . " 

que los p r imeros t e n í a n con el t e rce ro . 
R u b i o h i r i ó á sus dos a d v e r s a r i o m u y 

g ravemente con una nava ja , y él t a m b i é n 
f u é h e r i d o e n la cara. 

H a ingresado e n l a c á r c e l . 
M a n u e l y Antoniio se h a l l a n en e l H o s ­

p i t a l . 
Huelga terminada. 

H a t e r m i n a d o l a h u e l g a en los t a l l e res 
donde se cons t ruyen estatuas para o r n a -
m e n t a r loe e d i q c á o s de l a f u t u r a E x p o s i c i ó n 
h i spano-am er icana. 

D E Z A R A G O Z A 
POR T E L E G R A F O 

L a c u e s t i ó n ob re r a . 
Z A R A G O Z A 25. 

Los p rop i e t a r i o s de B o r j a h a n celebrado 

^ ^ ! e ! ? i \ Ó n J , ^ C ° y ? ^ d i ° / - ! ^ L ! L a U . f t ? ! ° a l emprender los viajes cuando se Embarcan 
para ir á la siega, al divisar el buque esta 

t r aba ja r aceleradamente, á obscuras, caminan, 
do sobre punt iagudas rocas ó estrecho t ú n e l , 
ent rando p o r el " c h a r c ó n " y subiendo á l a 
plaza. 

E n e l buque correo han venido el coman­
dante de Ingenieros D . Pab lo P a d i l l a y 13 
de t r o p a de Zapadores y Telegrafistas; el 
c a p i t á n de Estado M a y o r D . J u a n S á n c h e z 
Plasencia, e l c a p i t á n de A r t i l l e r í a D . F r a n ­
cisco B a r e e l ó y dos sanitar ios, con ma te r i a l 
de ambulancia. 

H a llegado l a noche, y el correo Virgen de 
Africa} como la anter ior , se a p r o x i m a á con­
t i n u a r l a descarga de los 4.000 sacos de t r i n ­
chera que trae llenos de arena y varios per­
trechos. 

Los moros, que po r l a t a r d é av iva ron el 
fuego, a c o m p a ñ a d o de inmenso clamoreo en 
el mismo tono con que hacen sus plegarias 

de u n r e a l que p iden los j o r n a l e r o s , s i b i en 
e x c e p t ú a n de ese a u m e n t o e l t i e m p o que 
d u r a l a r e c o l e c c i ó n de l a ace i tuna . 

Los j o r n a l e r o s no se h a n dado por sat is­
fechos con esta s o l u c i ó n , p i d i e n d o que el au­
m e n t o comprenda todas las é p o c a s . 

H o y han ho lgado a lgunos , t e m i e n d o las 
represal ias de sus c o m p a ñ e r o s . 

noche, r omp ie ron sobre él n u t r i d o fuego, po­
niendo en g ran riesgo á los que t r i p u l a b a n las 
p e q u e ñ a s embarcaciones que, preparadas y a 
con su carga á bordo, t r a í a sujetas el Virgen 
á los costados de babor y es t r ibor , r e m o l c á n ­
dolas hasta cerca de l a plaza, pa ra acelerar 
l a o p e r a c i ó n de llegada. 

Como los botes vienen bien cargados, e l 
blanco que presentan sobre la superficie l í ­
qu ida , no debe destacarse mucho, y p o r eso 

mente. 
E L S E Ñ O R P R I E T O 

E X P O S I C I O N D E HIDROLOGÍA 
o 

L o s obsequios a j p ú b l i c o . 

C o n t i n ú a n Los expos i to res o f r ec i endo lotee 
de negaJos p a r a ser sor teados en t re e l p ú ­
b l i c o , en. e l d í a de la c l ausu ra . 

A los ya pub l icados hay que agregar : 
c u a t r o lotes, de diez bote l las cada uno , d e l 
e s t ab l ec imien to de L a n j a j - ó n , co r r e spond ien ­
te-' á sus m a n a n t i a l e s " S a l u d " , " C a p u c h i ­
n a " , " C a p i l l a " y "San A n t o n i o " ; va r ios 
e jempla res de l a o b r a c i e n t í f i c a "R iqueza 
h i d n o m i u e r a l y c l i m a t o l ó g i c a de E s p a ñ a " , 
por D . Rosendo Castel ls , y dos lotes, de 25 
bote l las cada uno , de las agTias de V a l d e -
m o r i l l o . 

L a E x p o s i c i ó n e s t á s i endo cada d í a máa 
v i s i t ada . 

M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s los n o m b r e s de tefl 
personas que c o n s t i t u y e n e l Jurador 

M A U R A Y " A Z O R Í N " 

C a r t a de f e l i c i t a c i ó n . 

E l d i rec tor de la Academia E s p a ñ o l a , do i t 
A n t o n i o M a u r a , ha enviado l a siguiente car­
t a á " A z o r í n " : 

" A m i g o " A z o r í n " : M i l p l á c e m e s p o r IflS 
fiesta de ayer, discreta, exquisi ta , d igna de us ­
t e d Tenerla t a n merecida, honra á us­
ted, y espero los complementos necesarios p a ­
r a colmar l a medida de jus t i c i a . 

Sabe usted que estoy nat ivamente asocia-' 
do á cqanto le interesa. M e causa con t r a r i e ­
dad no haber á t i empo adver t ido que p o d í a 
ayer mismo j u n t a r m i aplauso. 

M u y sincero es el de su amigo, Anfomo MauU 
r a . — 24 Novievibre 913 ." 

ACCIÓN SOCIAL 
CATÓLICO-AGRARIA 

Z A R A G O Z A 2 5. 22,20. 
Pa ra la S u b s e c r e t a r í a de Es tado se ind ica | M a ñ a n a m a r c h a r á á B o r j a u n delegado 

no obstante el cont inuo i r y venir , á que ha­
y a n podido real izar el servicio sin tener que 
lamentar desgracia a l g u n a 

Pudo haber, sin embargo, tristes sucesos, 

al f unc iona r io de dicho depar tamento, s e ñ o r i a l gobe rnador con la m i s i ó n de hab la r con i pues los botes, cargados pesadamente con l a 
•ITI «««KZ—ÍW^ r u w « ¿ i * i P a t r o u o s y obreros por si hal lase una so lu - arena, se ve í an arrol lados po r fuer te marea de 
Fer raz , cuyo nombramiento sera puerto a l a i6 conf l i c to que acaban de p i a n t e a r los Levante ,.ue los deSViaba del rumbo á la o l a -
firma del Rey cuando S. M . regrese de Lon-!braceros del camJ0 | *fv^^~®JS / 1 ™ _ . . P 

dres. 
E L G E N E R A L W E Y L E R 

H a l legado á M a d r i d el general Weyler, 
que viene á re i te rar l a d i m i s i ó n de su cargo 
de c a p i t á n general de l a cuar ta r e g i ó n a l 
j e f e del Gobierno. 

. , za, a c e r c á n d o l e s a la costa enemiga; pero la 
E l gobe rnador h a b l ó por t e l é f o n o con e l . , . * i i 

a lcalde de B o r j a f o r t u n a los p r o t e g í a , y aunque el p lomo que 
les enviaban con feroces aul l idos esos chaca-

Demente fugada. j ]eg (jg f o r m a humana s a l p i c ó con frecuencia 
Z A R A G O Z A 25. 22,40. i los rostros de estos valientes vuluntar ios de 

Esta t a rde a r r o j ó s e a l E b r o una i n f e l i z ¡ l a C o m p a ñ í a de M a r , a l caer en el mar, con­
demente de v e i n t i s é i s a ñ o s , l l a m a d a T r i n i -

F u é sa lvada por v a n a s personas y 
g rada a l b e n é f i c o e s t ab lec imien to . 

r e in te -

E S P A Ñ A A L D I A 

l a misma, y en l a parroquia del Salvador y ! Ccufcresos AtVicanistas v do las { a m a r a s de 
S a n N i c o l á s (plaza de A n t ó n M a r t í n ) , un so- ' C^uieix-io. 
^ermie funeral en sufragio del alma de la ex- I De 
ce]1'""*" *. ¡sábírs b^rírr'.rrr. v i m i - ¿ ¿ Zja 
yusa ífa ti, g;. h.) 

E l general v i s i t a r á hoy al Sr . Da to , con Es teban , que se f u g ó de l m a n i c o m i o 
qu ien t e n d r á una l a rga conferencia. 

L O S J O V E N E S M I N I S T E R I A L E S 

U n a C o m i s i ó n de conservadores j ó v e n e s , de 
los afectos al Gobierno, ha vis i tado al s e ñ o r 
S á n c h e z Guerra , p a r a hacerle saber que, ro t a 
l a u n i ó n de la Juven tud conservadora de M a ­
d r i d , y separados de los mauristas, tienen 
el p r o p ó s i t o de cons t i tu i r o t r a ent idad, que 
con el nombre de L a Fraccionada, se p o n d r á 
á d i s p o s i c i ó n del Gobierno en todo momento. 

A C C I O N A F R I C A N I S T A 

U n a C o m i s i ó n del Cent ro 'Comercial Hi**-
p a n o - M a r r o q u í , presidida p o r el senador don 
T o m á s Maestre , ha vis i tado al presidente del 
Consejo de minis t ros , para enterarle de va­
r ios extremos relacionados con l a acción de 
E s p a ñ a en A f r i c a . 

L a C o m i s i ó n d i ó cuenta al Sr. Dato de lo 
s igu ien te : 

Del acuerdo de celebrar el V Congreso 
A f r i c a n i s t a , en Sevi l la , de con fo rmidad con 
la o p i n i ó n del presidente del mismo, D . Ra­
fae l M a r í a de Labra . 

De l a necesidad de crear una Dirección 
Colon ia l , con arreglo á los acuerdos de los 

s e r v á r o n s e ilesos los t r ipu lan tes y pudieron 
l l egar á t i e r ra sin novedad. 

E n esos momentos estaba con las embarca­
ciones, d i r ig iendo la o p e r a c i ó n , el veterano 
p r i m e r p a t r ó n , D . J o s é Marabe l lo . que con 
este objeto v e n í a á bordo del Virgen de A f r i ­
ca, ton un sargento, dos cab(;s y 12 marine­
ros. 

A su per ic ia débese en g ran par le el éx i to 
con que se es tá operando hace dos d í a s . 

A ] c a p i t á n del vapor D . Gu i l l e rmo y al so­
brestante Sr. Orts . corresponde la o t ra , como 
puede suponerse, pues cooperaban, con lo que 

P O R T I E R R A S D E S O R I A 
•Com» ee h a b í a a n u n c i a d o , h a t e n i d o lu* 

! gar , e l d í a 18, e l m i t i n c a t ó l i c o - a g r í o o l a de 
San Es teban de Gormaz , hab iendo as is t ida 
a l acto repreHenrtacdonee de 15 pueblos. 

H a b l a r o n á los l ab radores e l r everendo 
padre Nevares, e l Sr. L ó p e z R u b i o y D . A n ­
se lmo Vi l lanue 'va , abogado y voca l d » l * 

I F e d e r a c i ó n de V a l l a d o l i d . 
Se han c o n s t i t u i d o t r s s S ind ica toe m á s : 

'e Ide San Es teban de Gormaz , e l de Soto d é 
San Esteban y e l de A l d e a , los t res con 
g r a n n ú m e r o de socios, h a l l á n d o s e d iepues-

| tos los d e m á s pueblos á f u n d a r ®u S i n d i -
! cato. 

E n breve se d a r á n o t r o c m í t i n e s en e s t* 
d i ó c e s i s de Osroa.—Campos. 

T O R O S E N M E J I C O 
— o— 

G A O N A Y F R E O 
POB T E L E G R A F O 

P o r e l a l m a de Don Alfonso X I I . 

P A L M A D E M A L L O R C A 25. 
E n suf rag io del alma del Rey D o n A l f o n ­

so X I I , se han celebrado^solemnes funerales ^ - ¿ ¡ j ^ depende,"dentro del buque. 

E n l a descarga a l t e r n ó ayer nr, bote del 
Virnen de Afr ica , y hoy ha venido é s t e pro­
vis to de dos botes m á s , pedidos a l c a ñ o n e r o 
Extremadura , que es tá en Alhucemas, y cuyo 
comandante no tuvo reparo en cederles en 

\ eouvomeiK - ia p a r a el de . -a iTol lo de 
los i n t e r e s e s n a c i u n a l e s en l a z o n a de influen­
c ia • ̂ j m ñ o l a de d i c t a r IHS disp<.v<k-k.iies má« 

en la C a p i l l a del Palacio de la Al rnnda ina 
Fue ron costeados p o r D . J o s é Ton?, oou-

cesionario de los terrenos de la H u e r t a del 
Rey. 

Un fneeindio. 

V A L E N C I A 25. 23,15. i e] -cto> 
E n l a f á b r i c a de ceri l las de M i r a r e , que I T a m b i é n recibieron del L a y a una va l i j a con 

hay en el i nmed ia to pueblo de A l f e r a , y en I correspondencia, po r cuyo mot ivo hoy. como 
la que t r aba j an m á s de 1.000 operarios, se ha ¿ | v in ie ra de M c l i l l a . Bo8 ha t r a í d o t a m b i é n 
declarado un violento incendio. nuevo correo de fecha an ie r io r al que p r i m e r o 

Has t a ahora no hay m á s noticias . desembarcaron, pero que. p a r a nosotros, es 
H a sal ido personal del Cuerpo de B o m - ¡ qUe «i fuera corriente, 

ktroc. ^ H o y ha sido enlen-ado el soldado V a i e n t í u 
K i ñ a i w c u e N t i o m » p o h t i o i s . L l o r e i i t e . que m u r i ó á consecnoncia de la he-

H Ü E L V A 25. ' r i d a recibida en el vientre el p r imor d í a del 
Mot ivada* por cuo^tiunes p o l í t i c a s , en el 1 s i t io , ó sea el 10. 

pueblo tic V i l l a r r a s a r i ñ e r o n el secretario del 
Juzgado D. Francisco B a r r e r o y el vecino 
A n t o n i o Boza, re^ultaudo e l soeretario cou 

A és te y al mar inoro A n t o n i o \ ;i/.(|U0z, les 
ha sido concedida uua cruz v i t a l i c i i i . ponsio-
nada con seis cincuenta. 

POR T E L E G B i . F O 
M E J I C O 28. 

Con u n l leno comple to se h a verificado 1» 
c o r r i d a , en la qu? h a b í a de presentarse a 
sus paisanos el d ies t ro R o d o l f o Gaona-

Los to ros de Tepeyahua lco d i e r o n exce­
lente juego . 

Gaona t o r e ó de capa á sus tres toros s u -
p e i i o r m e n t e , y con la m u l e t a y e l es toque 
t a m b i é n q u e d ó á g r a n a l t u r a . 

F r e g c o n s i g u i ó u n t r i u n f o comple to , y sus-
paisanos le p r e m i a r o n con grandes o v a c i o ­
nes. 

T o r e ó de capa á la p e r f e c c i ó n , c l a v ó t r es 
pares de rehl le tea a l cambio de una mane ra 
m a g i s t r a l , y por ú l t i m o , r e a l i z ó con la flá­
mu la t res faenas de verdadero maes t ro , que 
r e f r e n d ó con dos estupendos v o l a p i é s y me-, 
d ia estocada b u e n í s i m a . 

A m b o s dies t ros fue ron sacados en hom^ 
bros. 

E N C U A R T A P L A J Í A 

Aventuras de Pickwicki 
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S U C E S O S 

U n a denuncia . 

D o ñ a D. F . E . , b a p resen tado u n a d e n u n ­
cia ea la C o m i s a r í a del d i s t r i t o del H o s p i ­
t a l , oofntra un individ'uioi, cuyas i n i c i a l e s co­
rresponden á las l e t ras E . L . , que ha desapa-
jie'cKio s in c u m p l i r su p a l a b r a de casamien­
to, y s i n acordarse d e r e i n t e g r a r unos cua­
ren ta duros que e l l a le h a b í a pres tado en 
d i s t in tas ocasiones. 

I n t o x i c a c i ó n casua l . 
E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o del H o s ­

p i t a l fué as i s t ido de i n t o x i c a c i ó n u n i n d i v i ­
d u o l l a m a d o G-audencio L ó p e z B lanco , do -
o i i c i l i a d o en l a ca l le d e l D o c t o r F o u r q u e t . 

D icha i n t o x i c a c i ó n , se l a p r o d u j o a l kn-
ge r i r equ ivocadamen te c i e r t a c a n t i d a d de 
s u b l i m a d o co r ros ivo . 

D e s p u é s de asisti-do e l pack in te , p a s ó á 
t u d o m i c i l i o , por p r e s o r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

Muerto en u n a c e r v e c e r í a . 
B n la c e r v e c e r í a s i t a en l a c a l l e de A r ­

la b á n , n ú m . 3, m u r i é aye r r e p e n t i n a m e n t e 
un i-ndividuioi. 

Personado e l Juzgado de g u a r d i a en e l 
l u g a r del suceso, o r d e n ó e l l e v a n t a m i e n t o 
dsl c a d á v e r y su i d e n t i f i c a c i ó n , r e s u l t a n d o 
c c n e s p o n d e r á u n cob rador d e t raaivlas , 
l l a m a d o S i m ó n Sanz B o n a u r i , de cua ren t a y 
nueve a ñ o s de edad . 

E l c a d á v e r f u é t r a s l adado a l D e p ó s i t o j u ­
d i c i a l . 

Robo con fractura-
f r u t o s T r i v i n o C h á v e n t e , de t r e i n t a a ñ o s 

de edad, y con d o m i c i l i o -en e l paseo de los 
M e l a n c ó l i c o s , n ú m . 6, d u p l i c a d o , ha d e n u n ­
ciado en La C o m i s a r í a oorres-pondiente que, 
a l regresar aye r á su d o m i c á l i o , se e n o o n t r ó 
•con la p u e r t a a b i e r t a y f r a c t u r a d a la ce­
r r a d u r a . 

A l e x a m i n a r e l i n t e r i o r d e las h a b i t a c i o ­
nes, v i ó que de u n baú< que t e n í a en l a sala 
le f a l t aban 4 75 p e s e t a ® en b i l le tes d e l B a n ­
co de E s p a ñ a y 2o pesetas en monedas de 
á cinco. 

E l d e n u n c i a n t e i g n o r a q u i é n sea e l a u ­
t o r del hecho. 

Herido á garrotazos. 
"Un i n d i v i d u o l l a m a d o J u a n ( a ) " E l de l a 

P e r r a " , o b r e r o panadero , d i ó aye r dos ga­
r ro tazos en l a calle de F u e n c a r r a l á su c o m ­
p a ñ e r o , J o s é P o r a y Pora , de v e i n t i t r é s a ñ o s 
$3 t d a d . 

E . te f ué cu rado en l a Casa de Socorro 
de dos her idas contusas, de p r o n ó s t i c o re­
serva i o, en la cabeza. 

L a canpa de l a a g r e s i ó n parece ser que 
í u é por haber estado' e l les ionado, la noche 
í j l t i r aa , t r a b a j a n d o en una casa de l a Com­
p a ñ í a T r i g u e r a . 

se e n c a r g ó de hacer que las botas de T o m á s 
pasaran e n breves Instantes á ser p rop iedad 
de Juan Pr iego . Este, á I n s t a n c L de su 
c o m p a ñ e r o de j u e g o , c o n s i n t i ó en no dlriS 
ner de las botas sino pasadas cuaren ta ^ 
ocho horas , pa ra dar t i e m p o a l perdidoso 
á que pud ie r a abonar le las cinco pesetas en 
m e t á l i c o s in necesidad de desprenderse en 
d e f i n i t i v a de l a p renda menc ionada 

L l e g ó e l d í a fijado para e l pago, y no 
hab iendo este s ido hecho, e l posfedor de 
las botas las v e n d i ó á u n tercero 

Pasado a l g ú n t i e m p o e n c o n t r á r o n s e • ca­
sua lmente los dos jugadores , h a l l á n d o s e 
t a m b i é n presente Pedro B a r r i o . T o m á s re ­
c r i m i n ó l a conducta seguida por J u a n , o l v i ­
dando la ser iedad con que é s t e h a b í a c u m ­
p l i d o el compromiso que con t r a jo . J u a n P r i e ­
go d e f e n d i ó su proceder . Y e l a m i g o , u n of i ­
cioso que e n c o n t r ó á poco e l pago de su 
of ic ios idad, t e r c i ó en l a d i s c u s i ó n , no en 
aquel la f o r m a mesurada y pac í f i ca con que 
h u b i e r a pod ido evi tarse todo lo o c u r r i d o 
smo ag r i amen te , con v io lenc ias de pa labra 
que fue ron e l c a m i n o de l a a g r e s i ó n . Y é s t a 
se p r o d u j o en f o r m a no m u y c la ra , pues 
los t res i n d i v i d u o s i n t e r v i n i e r o n en la con­
t i enda . 

E l r e su l t ado f u é f a t a l . Pedro B a r r i o c a y ó 
a l suelo, l l evando clavado en e l c o r a z ó n 
el cuch i l l o que a c o m p a ñ a b a á T o m á s Gon­
zá lez , 

T a l f ué e l t é r m i n o de la dep lo rab le p a r t i ­
da de " c a ñ é " . 

ESTADO D E L CONFLICTO 

L O S E S T U D I A N T E S 

En espera de nuevos acontecimientos 

m M A D R I D 

Precauciones. E n San Carlos . E n Ta Univer ­
sidad. D í a tranquilo. 

A y e r , como y a a n u n c i á b a m o s opor tuna^ 
mente, h a b í a n adoptado las autoridades m á s 
precauciones que los d í a^ anteriores, pero, 
po r f o r t u n a , los escolares no h ic ieron acto 
p ú b l i c o n inguno, no r e g i s t r á n d o s e , p o r t an ­
to, n i n g ú n suceso. 

E n las p r imeras horas de la m a ñ a n a acu­
dieron á San Carlos los alumnos, siendo pocos 
los que de ja ron de asist ir á las clases. 

A l sa l i r de las clases f o r m a r o n grupos á l a 
puer ta del edificio, comentando los sucesos y 
l a c o n t e s t a c i ó n t e l eg rá f i ca de los de Barce­
lona, 

E n las tab l i l l as de anuncios se h a b í a inser­
tado la conferencia de Barcelona, y se daba 
cuenta de haber sido l ibertados todos los dete­
nidos, excepto el a lumno que a g r e d i ó con u n 
b i s t u r í al inspector Sr. G r i m a u . 

Los elementos m á s excitados p ropus ie ron 
á los d e m á s cont inuar la c a m p a ñ a de protes­
t a contra las autoridades, marchando como los 
d í a s anteriores á la Puer ta del Sol , pero, a l 

n7h¡be77enVo íq:iPUS0 el crit€ri(? pacifista de l a m a 

L a p rueba f u é t e r m i n a n t e . E l hecho de l 
h o m i c i d i o r e s u l t ó c l a r amen te comprobado . 

Y e l J u r a d o , d e s p u é s de o i r los i n f o r m e s 
de a c u s a c i ó n y de defensa, d i c t ó su vere­
d i c to , por e l que se e s t i m ó l a c u l p a b i l i d a d 
a tenuada de T o m á s G o n z á l e z . 

Este f u é condenado por l a Sala como au­
t o r de u n d e l i t o de s imple h o m i c i d i o , en el 
que concur re la c i r cuns tanc ia a tenuan te de 

L O S E C Z E M A S D E E T I O ­
L O G I A I N T E R N A S E C l ^ 
K A N T O D O S C O N E L 
sin tratamiento externo alguno. 

mmimmmmm 
A las á g u i l a s de l a c a r i d a d . 

D i j o J e s ú s que l a Ig les ia en sus p r i n c i ­
pios e ra r e m o i m i l l a de mostaza, que p r o n ­
to se h a r í a á r b o l g igantesco, en cuyas ramas 
se c o b i j a r í a n las aves de les cielos. 

Las palabras de Jesucr is to n o puedeu f a l ­
t a r , y se han venir lo cumpl i f -ndo en la su-
cfjfión de los siglos. A nues t ros mismos ojos 
t i t r i e n hoy un b r i l l a n t e cmnpl i in ien t .o ; la 
^ f t e f l a . en n u e s t r a Pa t r i a , r s un á r b o l r o -
buf t i ! . que fXtietMüe Sjus r a m a s por todos los 
á m b i t o s de E s p a ñ a , y en sus ' r amas ¿ e co-bi-
j a n las aves d? los de les , entre k s cuales 
r i g u i í j i i como re inas las á g u i l a s la c a r l -
r a d . • 

D i v i j a m c s áue. - tn . -s o.ics á T:;s muchos y 
r e r : : vites edif ic ios levantados en M a f r i d por 
les c a í ó l i o c s c a r i t a t i v o s , de wn'.:- de á g u i ­
l a r-eal, y qu-viaremes fiorprendidoü; y ha-
ijrevr.es de dec i r : en la i g x s ' a no só lo es-

•ráa les t a u m a í u r g o á c e n f í i a n d o ]a l i v i n i -
flad de la R e l i g i ó n cen sus " m i - a g r o s " , y 
l-cs m á r t i r e s p r o b á n d o l a con sus m a r t i r i o s , 
e s t á n t a m b i é n las á g u i l a s reales d? la c a r i ­
ca:! demos t rando la d i v i n d a d ríe la Ig les ia 
CÍ n el p r o d i g i o de sus grandes genere ; i a-

y desprend imien tos . 
¡ Q u é a l ien tes recibe m i p l u m a a l tener 

certeza de que en t r e nues t ros he rmanes líos 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s hay en !a a c t u a l i d a d 
á g u i l a s rea'es de Va car idad dispuestas á no-
1 . ' - . i vue lo n i a í e s t u c s o sobre lo que en-
r c - i í 'TJ •-?r de m a y e r g l o r i a de Dios y uta-
!;-l<3d para los pueblos ; q u é a l ien tes , d igo , 
' n m a m i p l u m a para os ten ta r la grandeza 
•:' " Fe m e n t ó de1 Vocaciones E c l e s i á s t i c a s so­
bre muchas c t ras obras d ignas de canino y 
de p r o t e c - ú ó n I 

Gran obra es funda r u n a escuela, un g r u ­
po j a escuelas; pero es m u y i n f e r i o r á 

•f ir .yJar pensiones para cestear el i n t e r n a d o 
le l'-'S •Bmina . r is . tas. maestros f u t u r o s de los 
pueblos ; g r a n o b r a es l evan ta r hospi ta les , 
t Uineas; r e r o i n f i n i t a m e n t e m a y o r es e l f u n ­
dar ) seas para los fu tu ros sa ' e rdo tes , me-
f i cos d iv inos de l a s a l m a s ; ob ra c a r i t a t i v a 
ta l evan ta r as i los , pen*o es e x t r a o r d i n a r i a ­
mente m á s c a r i t a t i v a a m p a r a r á nues t ros 

. inar is ta? . que s e r á n m a ñ a n a los sem­
b r ó ' : es d e ' l a ca r idad en t re los h o m b r e s ; 
ob ra i e suma a c t u a l i d a d , son les C í r c u l o s y 
Te/ntrcs obreros , pero de t r anscendenc ia 
roueho m a y o r es p r o c u r a r l a c o n v e n i e n t e 
f e r m a c i ó n de los f u t u r o s sacerdotes, r eden-
e e . ~ d e l p u e b l o ; tcibra de e x t r a o r d i n a r i o 
m é r i t o es la Prensa , pero s in d u d a m u y i n ­
f e r i o r á l a p r o t e c c i ó n a l sacerdoc io , que es 
id faro de l a P rensa m i s m a . 

Y o no a c i e r t o á c o m p r e n d e r la so ledad en 
ij'aa se e n c u e n t r a n muchos de nues t ros Se­
m i n a r i o s y s e m i n a r i s t a s y e l 'desamparo en 
que, á veces, l'eis han de j ado las á g u i l a s 
reaEss de la c a r i d a d . Pe ro , a f o r t u n a d a m e n -
v?, u n fíoplo v i v i f i c a n t e de s i m p a t í a , a m o r y 
p r o t e c c i ó n , se i n i c i a e n f a v o r de nues t ros 
evminar i s t a s pobres. 

Qu ie ra el E s p í r i t u D i v i n o i n s p i r a r á a l ­
guna de las á g u i l a s rea les de l a c a r i d a d 
detener su v u e l o sobre n u e s t r o S e m i n a r i o 
para que todos les n i ñ a s que t engan p r o ­
bada, v o c a c i ó n puedan es tar i n t e r n o s pa ra 
su convenien te f o r m a c i ó n . 

M i e n t r a s l l ega ese d ichoso d í a , los que 
t e n é i s m u c h a c a r i d a d , pero pocos medios , 
seguid e n v i a n d o vues t ros dona t i vos á l a pre­
s iden ta de l Fromento, s e ñ o r a d o ñ a I sabel Be-
i fo de L a m a r c a , B e l é n , 19 , M a d r i d . — E l D i ­
rec tor . 

t a n grave , á la pena de t rece a ñ o s de r e 
c l u s i ó n . 

Dos vis tas . 
E n l a Sala segunda de l T r i b u n a l Supre­

mo se v ió u n recurso de c a s a c i ó n po r i n f r a c ­
c i ó n de ley , p r o m o v i d o por u n condenado en 
causa de h o m i c i d i o . 

E l hecho de autos c o n s i s t i ó en que d u r a n ­
te una re f r i ega sostenida por dos bandos de 
mozos de u n pueblo que se h a l l a b a n enemis­
tados, e l procesado y r ecu r r en t e , C e s á r e o 
M o n t a ñ é s , h izo u n d i sparo que p r o d u j o la 
m u e r t e á R i t o Sanz, del bando c o n t r a r i o . 

E l l e t rado Sr. Rob ledo , defensor de l re­
curso, e s t i m ó que el de l i t o comet ido era el 
de d isparo , y en ese sent ido s o l i c i t ó l a r e ­
v o c a c i ó n del f a l lo r e c u r r i d o . 

E l fiscal se opuso a l recurso. 
A n t e u n a de las Salas de lo c i v i l de 

la A u d i e n c i a d i s c u t i e r o n los l e t r ados s e ñ o ­
res M a t u r a n a y C o d o r n i ú una a p e l a c i ó n con­
t r a sentencia de l Juzgado de A v i l a , que es-

^ i t i m ó no era u s u r a r i o u n p r é s t a m o hecho 
con e l i n t e r é s a n u a l del 12 por 10G, b a s á n ­
dose }6S,ra hacer esta d e c l a r a c i ó n e n que t a l 
t i p o de i n t e r é s era e l acos tumbrado y co­
r r i e n t e en el l u g a r de l con t ra to . 

L o s abogadea. 
V a r i o s abogados de este Colegio h a n d i ­

r i g i d o u n escr i to á l a J u n t a de gob ie rno en 
s o l i c i t u d de que se r e ú n a n u e v a m e n t e l a 
j u n t a genera l , por en tender que fue ron i r r e ­
gulares las votaciones con que t e r m i n ó la 
ú l t i m a celebrada en el t e a t r o de la Comedia . 

Amenazas . 
E l d i r e c t o r y los redactores de d e t e r m i n a ­

do p e r i ó d i c o h a n comparec ido ante l a Jus­
t i c i a , acusados por el fiscal, Sr. Cardena l , 
como autores de un de l i t o de amenazas con­
dicionales p ro fe r idas con t ra una sociedad. 

Los le t rados Sres. P é r e z A n d r e u , A z c á -
r r aga y M a r t í n e z Fresneda s o l i c i t a r o n en 
e'ncuentes i n fo rmes la a b s o l u c i ó n de los p r o -
rasados. 

L J C E N r i A D O V A R G V I L L A S 

Sidra Vereterra y Cangas 
p r e f e r i d a p o r c teu- to» la conocen. 

NOTICIAS 
T e a t r o de l a Princesa. 

fE&iadÁ jueves , en f u n c i ó n especial , á 
precios especiales, á las seis de la t a r d e 
Pie v e r i f i c a r á la ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n 
del c é l e b r e d r a m a de E d u a r d o M a r q u i n a , t i ­
t u l a d o " D o ñ a M a r í a la B r a v a " . 

E l viernes 28, te rcero de abono de estre­
nos, p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n , en esta t e m ­
porada, de la comedia , en t res actos, en 
prosa, o r i g i n a l de G r e g o r i o M a r t í n e z S ie r ra , 
t i t u l a d a " M a m á " , cuyo é x i t o c o n s t i t u y ó uno 
de los m á s grandes sucesos tea t ra les de la 
t e m p o r a d a a n t e r i o r . 

y o r í a , y se separaron, d i r i g i é n d o s e cada cual 
á su domic i l io . 

Tambieu se reanudaron las clases en l a 
Univers idad , dejando de asis t i r ú n i c a m e n t e 
los alumnos de p r i m e r a ñ o . 

E n l a p o r t e r í a se pusieron unos pliegos 
donde se r e c o g í a n firmas p a r a desautorizar 
al C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n . 

F i l m a r o n unos doscientos. 
T a m b e n desistieron de i r á l a Pue r t a del 

Sol , y se separaron p a c í f i c a m e n t e . 

L a C o m i s i ó n . 

L a C o m i s i ó n de estudiantes de M a d r i d ha 
aconsejado á todos sus c o m p a ñ e r o s que asis­
tan desde hoy á las clases, sin pe r ju i c io de 
que ella c o n t i n ú e t raba jando para conseguir 
audiencia del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , con 
objeto de que é s t e conteste á las conclusiones 
acordadas en el m i t i n de San Carlos. 

S i en el p lazo de tres d í a s no recibe la 
C o m i s i ó n l a respuesta del m i n i s t r o , se p r o ­
pone aconsejar u n acto de protesta colectiva 
en toda E s p a ñ a . 

C u a t r o he r idos . 

D u r a n t e los sucesos de anteayer ta rde en 
l a Puer ta del Sol , a d e m á s de los que re la ta­
mos ayer, resu l ta ron heridas las siguientes 
personas: 

B e r n a b é S á n c h e z R o d r í g u e z , de diez y sie­
te a ñ o s , dependiente de una t ienda de vinos 
de l a calle de T e t u á n ; c o n t u s i ó n leve en la 
cabeza. 

L u i s Casas Le la , de diez y ocho a ñ o s , sas­
tre, domici l iado en la calle de l a To r r ec i l l a del 
Lea l . n ú m . 26, cua r to ; her ida contusa en la 
frente, leve. 

M a r í a R u i z L e r c h u n d i , de v e i n t i t r é s a ñ o s , 
s i rvienta, que f u é ar ro l lada po r la gente que 
c o r r í a , en la calle de la M o n t e r a ; contusiones 
leves en la p ie rna izquierda. 

F e i e r i e o E s p i n o C a ñ o , de v e i n t i d ó s a ñ o s , 
escr ibí entej domici l iado en l a calle de H o r t a -
leza, 7 4 ; c o n t u s i ó n de p r imer grado en el co­
do izquierdo, leve. 

Los es tud ian tes y B e r g a m í n . 

L a C o m i s i ó n de la huelga escolar estuvo 
ayer ta rde en el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , donde f u é recibida p o r el Sr. Ber -
g a m í n . 

E l m in i s t ro r e c i b i ó de los estudiantes lodo 
g é n e r o de explicaciones y satisfacciones po r 
las algaradas ú l t i m a s , y él , á su vez, hizo 
presente á los escolares que, no só lo se daba 
por complacido, sino que, a d e m á s , se consti­
t u í a en abogado de los eshidiantes, y e x i g i ­
r á las responsabilidades que el Cuerpo esco­
lar quiere que se ex i jan . 

D E M A D R U G A D A 

¿ L o s estudiantes agi tadores? 

E l je fe del Gobierno y el Sr . S á n c h e z Gue­
r r a asistieron anoche á l a f u n c i ó n ceiebrada 
en el Tea t ro Real , desde donde el m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n se t r a s l a d ó á su despacho 
oficial , p a r a rec ib i r á los periodistas . 

M a n i f e s t ó á és tos e l Sr . S á n c h e z Guerra 
que carece de fundamento lo que dice anoche 
un p e r i ó d i c o , asegurando que se van á conce­
der á C a t a l u ñ a las Mancomunidades po r de­
creto. 

—Esto no es v e r d a d — d i j o el ministro-—, 
y puedo asegurar á ustedes que el Gobierno 
a ú n no se ha ocupado en t a l asunto. 

Po r lo que se refiere el p le i to e s c o l a r — a ñ a ­
d ió el Sr. S á n c h e z Guerra—he de manifes­
ta r que en Barcelona resurge la a g i t a c i ó n que 
y a p a r e c í a acabada, pues, á lo que se ve, 
existen elementos e x t r a ñ o s á la clase escolar 
que t ienen i n t e r é s en mantener el desorden 
y hacer que adquiera mayores proporc iones 
que las que ha tenido. 

S é que se i n t en ta telegrafiar á los estudian­
tes del ex t ran je ro , pa ra pedirles la coopera­
ción p o r so l idar idad , para que les ayuden en 
los fines que a q u í se persiguen, y la verdad, 
esto, que igno ro á q u i é n se le haya pod ido 
ocur r i r , es m u y lamentable. 

Nada m á s d i j o el m i n i s t r o de la Gober­
n a c i ó n . 

V e l a d a suspendida. 

Con m o t i v o de los sucesos estudiantiles, se 
ha suspendido la velada n e c r o l ó g i c a que se 
proyectaba en la Un ive r s idad , en honor del 
que fué su rector, el b a r ó n de Bonet . 

E X B A R C E L O N A 
Mitin escolar. 

B A R C E L O N A 25. 18,10. 
Es ta m a ñ a n a se verif icó el anunciado m i ­

t i n escolar, con mucho orden. 
Se presentaron varias proposiciones cont ra­

dictor ias , y no se a p r o b ó n inguna . 
Quedaron en verif icar un plebisci to p a r a 

fijar la a c t i t ud que deben observar. 
A l a sal ida se d iv id i e ron en p e q u e ñ o s g r u ­

pos, que c i r cu la ron p a c í f i c a m e n t e po r var ias 
calles. 

Hasta Reyes . 

Se cree que no se a b r i r á n y a las clases 
hasta Reyes. 

L a s ú l t i m a s impresiones. 

B A R C E L O N A 25. 23,30. 
Las ú l t i m a s impresiones que se tienen acer­

ca del conflicto es tudiant i l , son opt imis tas , 
siendo casi seguro que no i r á n á l a huelga, 
como pretenden los elementos levantiscos. 

E N C A D I Z 
Xota oficiosa. 

C A D I Z 25. 19,15. 
Los estudiantes han publ icado en l a P ren­

sa una no ta oficiosa diciendo que c o n t i n u a r á n 
l a huelga hasta que los c o r a r a ñ e r o s de M a ­
d r i d y Barcelona les comuniquen que y a es­
tán l ibertados todos los detenidos. 

L a a c t i t u d de los estudiantes es prudente . 
E N B U R G O S 

Signe l a huelga. 
B U R G O S 25. 20.10. 

Los estudiantes no han entrado hoy en cla­
se, observando pac í f i ca ac t i tud . 

Se cree que m a ñ a n a a c u d i r á n á las aulas, 
t ranqui l izados po r las buenas noticias que se 
reciben de Barcelona. 

E N S E V I L L A 
S in clases. L a Asamblea de Granada.. 

S E V I L L A 25. 23.30. 
m oJ.austro de esta Un ive r s idad se ha re­

unido , tomando el acuerdo de que c o n t i n ú e n 
cerradas las clases hasta que sean pasadas las 
actuales circunstancias, 

H » marchado á Granada, p a r a asis t i r á l a 
Asamblea que se H e b r a r á en dicha cap i t a l , 
una C o m i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n Escolar . 

Todos loe d í a s , á las diez de l a m a ñ a n a , 
ee c a n t a r á Misa solemne ante la reverenda 
imagen de M a r í a Inmaculada . • 

Por l a t a rde , á las c inco, se e x p o n d r á Su 
D i v i n a Ma jes t ad , r e z á n d o s e á c o n t i n u a c i ó n 
l a E s t a c i ó n y Santo Rosa r io , s i gu i endo e l 
s e r m ó n y E j e r c i c i o de l a Novena , t e r m i n á n ­
dose con l a Reserva. 

E n la ig les ia de l a MagdaJena ( H o r t a l e -
za. 1 1 4 ) . d a r á comienzo e l d í a 30 un so­
l emne N o v e n a r i o , que l a I l u s t r e A r c h i c o f r a -
d í a de H i j a s de M a r í a I n m a c u l a d a y Santa 
Teresa d e J e s ú s c e l e b r a r á en h o n o r de su 
excelsa T i t u l a r . 

Todas las ta rdes , á las c inco . E x p o s i c i ó n 
de S. D . M . . E s t a c i ó n , Santo Rosa r io , 
P l e g a r i a á l a S a n t í s i m a V i r g e n , s e r m ó n . 
Novena , Mote t e a l S a n t í s i m o , Reserva, B e n ­
d i c i ó n y Salve s o l e m n e 

E l d í a 8, f e s t i v idad de l a I n m a c u l a d a , ha­
b r á M i s a de C o m u n i ó n , á las ocho , y á las 
diez y m e d i a , l a so lemne, con s e r m ó n . 

E n l a Reserva so l emne de este d í a o f i c i a r á 
e l m u y i l u s t r e s e ñ o r doc tor D . I s i d r o Este­
cha, pen i t enc i a r i o de l a Santa Ig les ia Ca­
t e d r a l . 

L a C o n g r e g a c i ó n de H i j a s de M a r í a , es-
: t a b l e c i d a c a n ó n i c a m e n t e en l a p a r r o q u i a de 
¡ Santa Cruz , c e l e b r a r á u n a d e v o t a Novena en 
I b r n o r de l a I n m a m i l a d a V i r g e n M a r í a . 

D a r á p r i n c i p i o e l d í a 30 de l c o r r i e n t e . 
Todas las ta rdes , á las c inco y med ia , se 

e x p o n d r á S. D . M . ; se r e z a r á n l a E s t a c i ó n y 
el Santo R o s a r i o ; d e s p u é s e l s e r m ó n y la 
Novena , t e r m i n á n d o s e con l a L e t a n í a , Re­
serva , H imn to d e l Congreso E u c a r í s t i c o , Sal-

• ve y Mote tes en e l a l t a r de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . 

De los se rmones de t a r d e y del P a n e g í -
! r i c o , e s t á n enca rgado e l Sr. D . E x u p e r i o 

A l o n s o , c a p e l l á n de l a Escuela de E q u i t a ­
c i ó n M i l i t a r . 

{Este per iód ico se publica con censura ech' 
s iást ica.) 
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Hac ienda .—Rea le s ó r d e n e s r e s o l v i e n d a í 
expedien tes incoados en v i r t u d de instan-, 
cias de l M o n t e p í o " L a R e n a i x e n s a " y So-, 
c iedad " E l A u x i l i o M u t u o " , ambas d o m l d n 
l i adas en B a r c e l o n a , s o l i c i t a n d o e x e n c i ó n : 
d e l i m p u e s t o sebre bienes de las pensonaa 
j u r í d i c a s . 

A d m i n i s t r a c i ó n centra l . ri 
H a c i e n d a , — D i r e c c i ó n gene ra l del T e s ó n * 

p ú b l i c o y O r d e n a c i ó n g e n e r a l de pagos delj 
E á t a d o . — N o t i c i a de los pueblos y A d m i n i s ­
t r a c i o n e s donde h a n cab ido en suer te los» 
p r e m i o s mayores de l so r t eo de l a L o t e r í a Ñ a s 
c i o n a l , ve r i f i cado e l d í a de ayer . 

D i r e c c i ó n gene ra l de l o Con tenc ioso defe 
E s t a d o . — R e s o l v i e n d o exped ien tes incoadoa1 
en v i r t u d de ins tanc ias s o l i c i t a n d o e x e n c i ó n : 
d-sl i m p u e s t o que g r a v a los bienes de l a s 
personas j u r í d i c a s . 

Para primera comnuióm 
Medal l a s , cruces y devoc iona r ios finos. Ob*» 
j e tos re l ig iosos de m e t a l . 

P R E C I O S D E F A B R I C A 
Objetos de E i b a r . 
Joyas de o c a s i ó n . 18, P e l i g r o s , 1 » 

El i Hl El 

EPILEPSIA 6 S 3 ! . s 
SE CURA HAÜICALMENTE, CON LAS 

Pastillas Antiepüépt cas de 0CH0A 
a ü n e n l o s c a s o s e n que f r a c a s a Xa m e d i c a ­
c i ó n p o l i b x o x t m r a d a . VENTA EN TODAS LAS FAKMACIAS 

A S A M B L E A P A R R O Q U I A L 

E n l a i g l e s i a de San A n t o n i o de la F l o ­
r i d a se c e l e b r a r á m a ñ a n a , á las t r e s de l a 
t a rde , l a segunida A s a m b l e a p a r r o q u i a l , con 
s u j e c i ó n a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

I . " 'Ven á nues t ras a l m a s " , de l maes t ro 
J . Arenas , por e l O r f e ó n Calasanciio. 

I I . " M e m o r i a de l a J u n t a de A c c i ó n Ca­
t ó l i c a " , po r e l s ec re t a r io d e l a m i s m a , se­
ñ o r D . B e r n a r d o Machuca , c o a d j u t o r de l a 
p a r r o q u i a . 

I I I . " L a s dos escuelas", d i scurso , por el 
p a d r e A g u s t í n G a r b a l l o , de los Sagrados Co­
razones. 

I V . ~ ¡ O h . V i r g e n Sacnosanta!" . de L a m -
b i l l o t t e . por e l O r f e ó n Calasancio. 

V . " L a m u j e r en l a O b r a soc ia l c r i s t i a ­
n a " , d i scurso , p o r d o ñ a S o f í a Casanova. 

V I . " L a ig les ia de m i a ldea" , p o e s í a , 
o r i g i n a l de l padre C a r m e l o A l b i o l , de los 
Sagrados Corazones. 

V I I . " B e n d i t a sea t u p u r e z a " , de l maes­
t r o A r e n a s , po r e l O r f e ó n Cala&ancio. 

V I I I . " L a de l incuenc ia de l a j u v e n t u d 
y e l p a u p e r i s m o " , d iscurso , p o r D . J u a n 
M a r t í n e z , c a p e l l á n de l a C á r c e l Mode lo . 

I X . " R e s u m e n " , p o r el s e ñ o r c u r a p á ­
r roco . 

X . " H i m n o p a r r o q u i a l " , l e t r a d e l padre 
S i l v i n o , m l l s i c a de l maes t ro Arenas , por e l 
O r f e ó n Calasanclo. 

Cotizaciones de Bolsas 
• o 

25 DE N O V I E M B R E DK 1913 

L o s presupuestos de 1914. 
Se h a r e p a r t i d o e l i m p r e s o de las « K M 

rac iones de los presupues tos m u n i c i p a l e s s 
p u b l i c a d o los o p o r t u n o s a n u n c i o s de loaí' 
mismos . I 

U n a vez t e r m i n a d o e l p lazo d e exposac ioa í 
a l p ú b l i c o , a l s i g u i e n t e d í a . 1 1 de D i c i e m ^ 
bre, la J u n t a m u n i c i p a l de Asoc iados , reuni-} 
da en s egunda convioca tor ia , e m p e z a r á l a i 
d i s c u s i ó n de d i c h o t r a b a j o , t e n i e n d o enJ 
c u e n t a todas las r ec lamac iones que se pre«¿ 
sen ten . 

L o s nuevos tenientes de a lca ldes . j H 
Exisb ien i lo dos vacantes de t en ien tes <I<£ 

a lca lde , las d e los d i s t r i t o s de U n i v e r s i d a d 
Pa lac io , h a n s ido des ignados p a r a ocuparlafii j 
lies concejales Sres. P laza y De Car los , am-* 
bos per tanec ien tes á l a r e p r e s e n t a c i ó n coo^ 
se rvadora d'sl A y u n t a m i e n t o . 

C r é e s e que e l Sr. De Car los o c u p a r á l a í 
T e n e n c i a de A l c a l d í a de l d i s t r i t o de P a l a s 
c i ó . y e l Sr. P l aza l a o t r a vacan te . 

A m b o s t o m a r á n p o s e s i ó n d e s u cargo eot) 
la p r ó x i m a s e s i ó n q u e 'Celebre e l A y u n t a ^ 
m i e n t o . 

LA BULA DE LA SANTA CRUZADA 

Por Real orden del M i n i s t e r i o de Gracia 
Jus t ic ia , se ha not i f icado a l M i n i s t e r i o de lá 
Guerra , lo s igu ien te : 

"A fin de que l a p u b l i c a c i ó n de l a B u l a d* 
l a Santa Cruzada se haga este ano en l a f o r * 
m a acostumbrada de an t iguo , S. M . el Rey-I 
(que Dios gua rde ) , se ha d ignado disponen 
se s ignif ique á V . E . l a conveniencia de que( 
por el depar tamento de su d igno cargo 8 « 
dicten las ó r d e n e s opor tunas , á fin de que eH 
comandante general del R e a l C u e r p o de Guar* 
dias Alabarderos , destine dos escuadras del 
é s t o s pa ra que concur ran á l a p a r r o q u i a da 
Santa M a r í a de l a A l m u d e n a é Ig les ia Poiw 
t i f i c ia de San M i g u e l (antes p a r r o q u i a de San; 
Jus to ) , de esta cor te , á las d e z de l a m a ­
ñ a n a del domingo, ¿ 0 del c o m e n t e , y para 
que en l a ta rde del s á b a d o a n t e r i o r se per-i 
m i t a á los min i s t ros y d e m á s asistentes á la' 
p u b l i c a c i ó n , en t ra r á caballo en la plaza de! 
Rea l Palacio y hacer el p r i m e r p r e g ó n dei 
bajo del b a l c ó n p r i n c i p a L * ' 

B O L S A D E M A D R I D 

F o n d o s p ú b l i c o s . Interior 40/i 
Serie F , de ñO.000 pesetas nominales. 

E l d o c t o ' F . Cas t i l l a Aransay , especialis­
ta en enfermedades del e s t ó m a g o , i n t e s t i n o 
é h í g a d o , ha t r a s l adado su consu l ta á la 
caflé dé H o r ü - . l e z a , G l , p r i m e r o , i zqu i e rda . 

T R I B U N A L E S 
Una p u ñ a l a d a por u n par de botas. 

E n t r e T o m á s G o n z á l e z " e l P a l e t o " , J u a n 
Pr iego y Pedro B a r r i o se d e s a r r o l l ó no ha ­
ce m u c h o t i e m p o una c u e s t i ó n s ang r i en t a 
que o c a s i o n ó l a m u e r t e del ú l t i m o , p r o d u c i ­
rla por e l p r i m e r o de los t res amigos . 

P a r a responder de este hecho T o m a s G o n ­
z á l e z ha ocupado anteayer y ayer e l b a n q u i ­
l l o de l a S e c c i ó n segunda de la A u d i e n c i a , 
acusado por e l fiscal. Sr. M e d i n a , y de fend i ­
do p ó r e l abogado Sr. P é r e z Ubeda. 

• 
T o m á s es u n h o m b r e á q u i e n d o m i n ó s i em­

pre l a funes ta p a s i ó n de l j u e g o , causa de 
t an tas desgracias é i n d u c t o r a de i n f i n i d a d 
de de l i tos . 

En sus manos se d e s h a c í a n cuantas can­
t idades l l egaban á e l las , y no h a b í a pa ra el 
v i c io de T o m á s f reno n i cansancio. 

R e u n i d o en l a o c a s i ó n de autos con su 
a m i g o J u a n P r i e g o , y susc i tada l a conversa­
c i ó n del j uego , no pudo pasarse á l a p r á c ­
t i ca porque en aque l m o m e n t o T o m á s no 
d i s p o n í a de c a n t i d a d a lguna . Sin emba rgo , 
la p a r t i d a se e n t a b l ó , po rque e l empeder- | 
n ido j u g a d o r supo ofrecer á su c o n t r a r i o 
u n par de botas con t ra cinco pesetas, p r e m i o 
i a l gauaucloso. 

J aceytado e l trato po r Juan , e l ' c a n é " 

" B é t i c a " . 
Se ha pub l i cado , y ya v i s i t ó nues t r a Re­

d a c c i ó n , el p r i m e r n ú m e r o de l a revista, 
i l u s t r a d a " B é t i c a " , que ve l a luz en Sevi­
l l a , d i r i g i d a por D. F é l i x S á n c h e z B lanco . 

L a nueva r ev i s t a e s t á l u josamen te ed i t a ­
da y cont iene o r ig ina l e s l i t e r a r i o s y a r t í s t i ­
cos de g r a n va lo r . 

« T i l L a " N e u r a s t i n a " C h o r r o , es 
vues t ra s a l v a c i ó n ; mi l e s de 

casos lo e s t á n demos t rando , y para co lmo 
de su m é r i t o , acaba de obtener el G r a n 
P r e m i o en l a E x p o s i c i ó n de Londres . De 
ven ta en todas las fa rmacias , á 3.50 pesetas 
frasco. 

Twru"Lrinj*jiiiiM'i_rvir«'wrrinr>j^r<'i'«i-i—~«~^'" "• * * ' 

D E MARINA 

L a Rea l A c a d e m i a de J u r i s p r u d e n c i a ha 
concedido á D . A n t o n i o M a r t í n e z de l Campo 
y Kwl le r e l p r e m i o Canalejas , del doc torado 
de Derecho, i n s t i t u i d o por d icha Corpora ­
c i ó n para h o n r a r l a m e m o r i a de l que fué 
su i l u s t r e p res iden te . D . J o s é Canalejas y 
M é n d e z . 

Guisantes Trev i jano 
M E J O R E S Q U E F R E S C O S 

" L a demoi se l l e d n m a g a s i n " . estrenada 
en P a r í s e l 12 de E n e r o , y que c o n t i n ú a re­
p r e s e n t á n d o s e , a lcanzando a c t u a l m e n t e 600 
representaciones consecut ivas , ha s ido t r a ­
duc ida y adap tada a l cas te l lano por S i n i b a l -
dio G u t i é r r e z , a u t o r i z a d o expresamente pa­
r a e l lo p o r sus au to res . Jcnson y W i c h e l e r , 
c o n e l t í t u l o de " L a s e ñ o r i t a 'del a l m a c é n " , 
en t res actos . 

E l es t reno se c e l e b r a r á e l v iernes 28 con 
e l s igu ien te r e p a r t o : 

Desider , &r . P e ñ a ( R . ) ; A m e l í n , M o r a ; 
A n d r é s , M a n r i q u e ; E n r i q u e , M o r a ( J . ) ; A n ­
t o n i o . I sbe r t ; U n p a r r o q u á a n t o , Pe rch i co t ; 
U n cobrador , T o r d e s i l l a s ; Ca la ra , ae ñ o r i t a 
J a r d o ; G l e m e n t i n a , s e ñ o r a A l v e r á ; J u l i e t a , 
s e ñ o r i t a M c n e r o ; s e ñ o r a D u m o n t , A l b a ; L u i ­
sa, G r a c i a ; C r i ada , H e r r e r o . 

Decorado nuevv>, de A m ó s y Blancas . 

O P O S I C I O N E S 
Ofic ía les cnarfos de Hacieuda. 

Para hoy, á las cuat ro de l a tardo, eBiún 
convocados loa opositores no funcionar ios , á 
quienes f u é a d m i t i d a cer t i f icac ión f a c u l t a t i ­
va de enfermedad, n ú m e r o s 332 á Sol, 

Consejo de Es tado 

Dispone e m b a r q u e en la escuadra de ins ­
t r u c c i ó n el t en i en t e de naA«ío D . J o s é F e r r e r 
A n t ó n . 

—Conoed'e el paise á la s i t u a c i ó n de s u ­
p e r n u m e r a r i o s á los escr ib ientes de p r i m e r a 
y segunda, r e s í p e c t i v a m e n t e , D. G r e g o r i o Be-
r r o j o y D . R o d o l f o Asen&i. 

—Concede l i cenc ia a l e sc r ib i en te de p r i ­
m e r a D. L u i s Sobajo. 

— D i s p o n e e m f í a r q u e en l a e scuadra e l es­
c r ib i en te de segunda D. E n r i q u e J . M a r a s i . 

Movimiento de buques. 

S a l i e r o n : de C á d i z , e l c r u c e r o d i n a m a r ­
q u é s " V a l k i m e n " . y de C o r c u b i ó n , e l *Ma^ 
r í a de M o l i n a " . 

F o n d e a r o n : E n Isrta C r i s t i n a , e l vapo r a u ­
x i l i a r " J u a n M a n u e l " ; e n M e l i l l a . e l " L a u -
ria". y en F e r r o i , e l " M a r q u é s de M o l i n a " . 

D E P O R T U G A L 

POB TELEGRAFO » 

Discurso de u n ministro . 

L I S B O A 2 ó . 
E l ministro de Negocios Bxtranj-eros, se­

ñ o r Madeira. ha dado una conferencia acer­
ca d&l t ema "Portugal ante las naciones". 

E n e l la d ió un solemne m e n t í s á los r u ­
mores, repetidas veces reproducidos, respec­
to á una intel igencia entre Inglaterra y Ale ­
mania , referente á «ru i n t e r v e n c i ó n en el 
r é g i m e n de las colonias portuguesas. 

PEREGRINACIÓN NACIONAL 
DEL MAGISTERIO A ROMA 

I m p o r t a n t í s i m o . 

Siguen r e c i b i é n d o s e nuevas y numerosas 
inscr ipc iones de todos los puntos de Espa­
ñ a , y se a d m i t i r á n a ú n las que se presenten 
d u r a n t e unos d í a s m á s . Pero como p u d i e r a 
m u y b ien o c u r r i r que e l t o t a l de pet ic iones 
resul tase s " p e r i o r a l n ú m e r o de los pere­
g r inos que caben en los t renes pedidos, con­
viene que t engan en cuenta los so l i c i t an tes 
que en el caso p robab le de que a s í suceda 
s e r á preciso de ja r s in b i l l e t e á los que ex­
cediesen de l a c i f r a hasta la c u a l se a d m i ­
t e n , l o c u a l s e r í a con tando desde los ú l t i ­
mos i n sc r ip to s y b i en á nf ies t ro pesar. 

R E L I G I O S A S 

E l p r i m e r d o m i n g o de D i c i e m b r e se ve­
r i f i c a r á n IQS sorteos de las maes t ras y de los 
maestros que s o l i c i t a r o n o p o r t u n a m « n t e ser 

I i nc lu idos en el los, y se c o n c e d e r á n á los 
c A • i agraciados los beneficios á que puedan a l -
b r . A g u í - los dona t i vos recaudados hasta esa 

fecha. 
De esperar es que a u m e n t e n é s t o s consi­

derablemente d u r a n t e los pocos d í a s que 
l a l t a u , á ñ n de a tender a l m a y o r n ú m e r o de 
a sp i r an te s .—A, Crenmdes y Be rna ! . 

lera se han suspendido los ejercicios. 
L a dolencia que aqueja al Sr, A g u i l e r a es 

de c a r á c t e r leve, y se cree que dentro de prt-
Í—̂  * - - . - .—'.-'...-tidosc taz opo^T-

ciones. 

D í a 26. M i é r c o l e s . — L o s Desposor ios de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n con San J o s é . San S i l ­
vestre , a b a d ; ban Pedro A l e j a n d r i n o . Obis­
po y m á r t i r ; Santos A m a d o r y Conrado . 
Obispos, y San L e o n a r d o de P u e r t o M a u r i ­
cio, c o n f e s o r . — L a Misa y Oficio d i v i n o son 
de los Desposorios de l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
con r i t o doble m a y o r y co lo r b lanco. 

O 
Santa C a t a l i n a de los Donados ( C u a r e n t a 

H o r a s ) . — M i s a m a y o r á las diez, y po r l a 
t a r d e c o n t i n ú a n los E je r c i c io s de l Mes de 
A n i m a s . 

San Marcos.-—Fiesta á los Desposorios de 
la S a n t í s i m a V i r g e n ; á las diez. M i s a s o l e m ­
ne, en la que p r e d i c a r á e l s e ñ o r cura-

O r a t o r i o d e l O l i v a r . — I d e m i d . ; 'á das 
ocho, M i s a de C o m u n i ó n , y por l a t a rde , á 
las seis. E s t a c i ó n , Rosa r io , s e r m ó n que pre­
d i c a r á e l P. F r . Cefer ino Laviesca . y Re­
serva t e r m i n a n d o con los Dolores y Gozos 
del Santo y so l emne Salve á l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . 

Cap i l l a de l A v e M a r í a . — A las once. M i s a 
y Rosa r io , y á las doce, c o m i d a á 40 m u ­
jeres pobres. 

Re l ig iosas de G ó n g o r a . — C o n t i n ú a l a N o ­
vena á Santa B i b i a n a , p red icando todas las 
tardes , á las cinco y m e d i a , D . L u i s Ca l -
pena. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — T u r n o : San V i c e n ­
te de P a ú L 

• 
L a C o m u n i d a d de Rel ig iosas de l a I n m a ­

culada C o n c e p c i ó n y San Pascual , A d o r a d o ­
ras perpetuas del S a n t í s i m o Sacramento , ce­
l e b r a r á n Novena á la C o n c e p c i ó n I n m a c u ­
lada de M a r í a , que d a r á comienzo e l 30 de l 
co r r i en t e . 

Por las ta rdes , á las t r e s y m e d i a , se re ­
z a r á la E s t a c i ó n y e l Santo R o s a r i o ; segui ­
r á e l s e r m ó n , d e s p u é s se l e e r á la Novena y 
se c a n t a r á e l sa lmo " C r e d i d i " , c o n c l u y é n d o ­
se con la L e t a n í a . Reserva y Salve. 

P r e d i c a r á todas las ta rdes e l m u y reve­
rendo padre G a b r i e l Palanca . Re l ig ioso 
Franc i scano . 

• 
E l p r ó x i m o d í a 30 c o m e n z a r á en la i g l e ­

s ia de Rel ig iosas Be rna rdas del S a n t í s i m o 
Sacramento (ca l l e del Sacramento , 7 ) , la 
s o l e m n e Novena que la A s o c i a c i ó n de H i j a s 
de M a r í a celebra en h o n o r de su excelsa Pa-
t r o n a , ba jo e l m i s t e r i o de su C o n c e p c i ó n I n ­
macu lada . 

Todas las ta rdes , á las c inco y m e d i a , ee 
e x p o n d r á á S. D . M . , r e z á n d o s e la E s t a c i ó n . 
Santo R o s a r i o , s e g u i r á e l s e r m ó n , que pre-

•d ica rá todas las ta rdes e l Sr. D . M a r i a n o 
Bened ic to ; d e s p u é s se h a r á la Novena , Re­
serva , t e r m i n á n d o s e con la Salve. 

E l d í a 8. á las ocho de la m a ñ a n a , s e r á 
la Misa de C o m u n i ó n g e n e r a l ; á las diez, la 
solemne, con S. D . M . mani f ies to y s e r m ó n , 
que p r e d i c a r á e l Sr. D r . D . J o s é V e r e a . ca­
p e l l á n de l a ig les ia . 

E n la p a r r o q u i a de San J e r ó n i m o e l Rea l 
•se c e l e b r a r á , á p a r t i r del p r ó x i m o d í a 30, 
la so lemne Novena que á su excelsa P a t r o -
na, la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , consagra la 
A s o c i a c i ó n de H i j a s ¡de M a r t a , 

E , 
D, 
C, 
B. 
A. 

2i.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 
'í y H , de 100 y 200 ptas. nominls. 

En diferentes series 
Mem 6n de Ties 
Fdem fln orÓTimo 
Amortizable al 5 
Idem 4 % . . 
Banco Hipotecario de Rp-iaHa, 4/j. 
Oblisraciones: F . C. V. Arira, 5 0/e 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Flectricidad de Cliamberf, 5 "/j 
Sociedad G. Azucarera de Espa la , 4,/í)". 
Unión Aleo • lera EspaPIola, 50/i). • 
Acción s del Raneo do EspaPSa 
Idem Hispano-Amerlcano 
Idem Hipotecario de España 
Idem de Castilla 
Idem Espafío! de Crédito 
Idem Central Meilcano 
Idem Espafíol del Rfo de la Plata 
Compafiía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España Preferentes. 
Idem Ordinarias 
Idem Altos Hornos de Bilbao 
Idem Dnro-Felonera 
Cnión Alcoholera Esnañola, 5 o «. 
Idem Resinera Espafhla. ¡ialt 
Idem Española de Explosiros 

A y u n t a m i e n t o de H a d r i l . 

Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas. . . . 
Idem por resultas....% 
Idem expropiaciones in ter ior . . . . . 
Idem fd., en el ensanche 
Idem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pro­
cedente 

78.70 
78,70 
78,9i 
80 55 
82.20 
82.51 
83,20 
86,50 
00 00 
78,70 
78.95 
98,85 
90,00 
97,40 

102,0!) 
75,00 
59,00 
77,25 

100,00 
459.00 
130,00 
221,00 
93,00 

123,50 
110,00 
436.00 
299,00 
42,50 
12,50 

321,00 
43,00 
77,50 
9(3.50 

253,00 

00,00 
00.00 
92.25 
00,00 
00,00 

De hoy. 

79,05 
79.05 
79,33 
80,55 
82,50 
82,75 
83,30 
85.75 
00,00 
79,06 
79,30 
98,40 
9),26 
97.30 

000.00 
00,00 
00.00 
00,00 
00.00 

OCO.OO 
221,00 
00.00 

000.00 
110.00 
440,00 
2!I8,00 
00,00 
00,00 

00^,00 
42,2 i 
00,00 

000,00 
253,00 

00,00 
84,50 
00,00 
00,00 
00,00 

C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s . 106 .65 ; 80, 75 y 65 ; Londres 27,03 
26,99 y 2 7 . 0 0 ; B e r l í n . 131.15 y 132,15 . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r fin de mes. 78 .95 ; Amort izable 
5 por 100 . 98 .45 ; Nortes. 9 7 . 4 5 ; Al icantes . 
93 .40 ; Orenses. 25 ,85 ; Andaluces , 65.50. 

B O L S A D E B I L B A O 

Al tos Hornos, 3 2 0 , 0 0 ; Res ineras . 97 ,00 ; 
Explos ivos , 2 5 3 , 0 0 ; Indust/ria y Comercio, 
194,00. 

B O L S A D E P A R I S 
E x t e r i o r , 91 ,00 ; F r a n c é s , 8 6 . 8 5 ; F e r r o ­

carri les Norte de E s p a ñ a . 456 ,00 ; Alicaotee, 
437 .00 ; Rfotimtxx, 1 .814.00; C r é d i t L y o n -
nais, 1 .682.00; Bancoe: Nacional de Méj i ­
co. 618 .00 ; Londres y M é j i c o , 403 ,00 ; Cen­
tra l Mejicano, 102.00. 

B O L S A D E L O N D R E S 

E x t e r i o r . 8 9 , 0 0 ; Consol idado i n g l é s 2 % 
por 100, 72 ,93 ; A l e m á n 3 por 100, 75.Oo'; 
Ruso 1906 5 por 100 , 102 ,25 ; J a p o n é s 1907 , 
98 .75 ; Mejicano 1899 5 por 100 . 93 ,00 ; 
Uruguay 3 ^ por 100 . 67 ,00 . 

B O L S A D E M E J I C O 

Bancos: Nacional de M é j i c o , 335 ,00 ; L o n ­
dres y M é j i o o . 2 2 5 , 0 0 ; C e n t r a l Mejicano, 
60,00. 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 
Banco de la Prov inc ia , 1 5 8 , 5 0 ; Bonos H i ­

potecarios 6 por 100 , 00,00, 

B O L S A D E C H I L E 

Bancoe: de C h i l e , 2 0 6 , 0 0 ; E s p a ñ o l de 
C h i l e . 136,25 . 

B O L S A D E A L G O D O N E S 

{ I n f o r m a c i ó n de la casa Santiago Rodore-
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

T e l e g r a m a de l 2 5 de Noviembre de 1913. 

C i e r r e 
a n t e r i o r . 

Octubre y Noviembre 7,08 
N o v i e m b r e y D i c i e m b r e 6,95 
D i c i e m b r e y E n e r o 6,93 
E n e r o y F e b r e r o 6,92 

C i e r r e 
de ayer . 

7,03 
6,89 
6.87 
6,87 

V-etitas de a y e r en Liverpool, 10.000 balas. 

D E F E R R O L 
POB T E L B G E A F O 

A g i t a c i ó n o b r e r a . 

FEEROL 25: 
E l conflicto de los obraros del Arsena l con*; 

t i n ú a en pie . 
U l t i m a m e n t e se han negado á t r a b a j a r eott.-, 

el a u x i l i o de los esquirols, los obreros enear-., 
gados de colocar l a basada p a r a el l anzamíe f t - ' 
to del acorazado Ja ime I . 

T a m b i é n han abandonado el t r aba jo los*1 
obreros for jadores del A s t á ü e r o , p o r negaraeN 
á u t i l i z a r el c a r b ó n que s u m i n i s t r a n los e»* 
quirols. 

C r é e s e que los obreros de l Arsena l , qrtéi 
t r aba j an en el mismo oficio, s e c u n d a r á n á s r » 
c o m p a ñ e r o s , y con ellos todos los d e m á s , lo* 
que p o d r í a ob l iga r á l a empresa á cerrar pos 
unos d í a s los tal leres. | 

L a s autoridades han tomado todo g e n e n » 
de precauciones, en p r e v i s i ó n de cualqrdes 
acontecimiento. :¿ 

G u a r d i a s m a l i n a s rasos.. 

H o y ha zarpado p a r a A r g e l e l cruces^ 
ruso Oleg. | 

Antes fue ron obsequiados los oficiales 
guardias mar inas con un l u n c h e s p l é n d i d o en 
el Casino Fe r ro l ano . J 

E s p e c t á c u l o s para hoy 

R E A L . — ( F u n c i ó n 6.* de abono, 3.» <did! 
primer t u m o ) . — A las nueve, S a n s ó n y Da-i 
Mía. 

E S P A Ñ O L . — A las nueve y media , "SSi 
centenario y E l susto de l a condesa. i 

• P R I N C E S A . — ( M o d a ) . — A las nueve % 
tres cuantos. Por los pecados de l R e y (úl t i - s 
m a r e p r e s e n t a c i ó n ) . 

C O M E D I A . — A las nueve y t re s cuartOEj 

j E l secreto. 
I i A R A . — A las seis ( d o b l e ) . L o s pastorea 

(dos a c t o s ) . — A las diez ( s e n c i l l a ) . No la; 
hagas y no la t e m a s . — A las once ( d o b l e ) J 
L o s pastores (dos actos ) . 

A P O I i O . — A las seis. E l a r r o y o . — A l « a 
siete y cuarto, Molinos de v i e n t o . — A las^ 
diez y cuarto. L a c a t e d r a l . — A las once 
media. ¡S i yo fuera R e y ! 

P R I C E . — ( C o m p a ñ í a B o r r á s ) . — A l a d 
nueve y cuarto, E l zapatero y e l Rey . , 

C O M I C O . — A las seis. L a gentuza (cboe^ 
aoboe).—A las diez y media. L a g e n t u z a 
(dos ac tos ) . 

C E R V A N T E S . — A las seis y media (ver^j 
m o u t h ) , E l modelo de Vir tudes (dos a c t o » 
y una p e l í c u l a ) . — A las diez ( senc i l la ) , 
cuerda floja.—A las once (dob le ) , E l mo^ 
d é l o de Virtudes (dos actos y una p e l í c u l a ) ^ 

A L V A R E Z Q U I N T E R O . — D e cinco á o c h » 
y media, s e c c i ó n cont inua de c inematógrar^ 
fo .—A las diez y media, L a c a í d a de W 
h o j a y Hablando ee entiende la gente. ' 

I D E A L P O L I S T I L O (V i l l anueva , 28).—^ 
Abierto de diez á una y de tres á o c h o . - H 
P a t i n e s . — S e c c i ó n ú n i c a de c inematógraf ioJ 
de cinco á ocho. 

B E N ^ A V E N T E . — D e cinco á doce y m*j 
d ía . s e c c i ó n cont inua de c i n e m a t ó g r a f o . ' 

Rogamos á nuestros suscriptores se s i r v a n 
manifestarnos las deficiencias que h a l l e » 

en el reparto del p e r i ó d i c o . 
E L D E B A T E d e b e r á r ec ib i r se antes de 

nueve de la maf iata . 

EMPRENTA.! PIZASBO. 14 
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L A E X C M A ; S E Ñ O R A 

n a i é ! I . . . . . . 
DE NATORETE Y MAZARREDO 

B A R O N E S A VIUDA DE LAJOYOSA 
F - A L - L - E C I Ó E L . S 1 D E N O V I E M B R E D E 1 S 1 3 

l Í H b m u d o recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

R. I. R. 
Su director é s p U f í t u s l , a« desconsolada h i j a la E x c m a . S r a . Duquesa v iuda de T e r r a u o -

va ; sus nietos, e l í í x c m o . Sr . D u q u e de Medina de las T o r r e s ; las E x c m a s . Sras . Duquesas de 
Soma, de Terratrova y Condesa «Je C a r d o n a ; sus sobrinntj, Sr ta . D." Ma-^'a de l P i l a r L a t o r r e ; 
Sros. Mairquesiíss d© Moaitemuzo, y Sres . Marqueses de I l u a r t e ; Srtas . Mar ía del P i l a r y Rafae ­
la , y D. F a b i á n X i m é n e z de E m b ú n ; sobrino p o l í t i c o D . J o a q u í n A l c i b a r , y d e m á s parientes y 
• t e s í íwnentar io s , 

IÍÜJEGAN á SH.S amigos hagan l a car idad de encomendar sn a l m a á Dios Xues tro 
S e ñ o r , y asisitir a l funeral , que se c e l e b r a r á e l jueves , 2 7 del corriente, á las on­
ce de l a m a ñ a n a , « o l a parroquia del Sa lvador y S a n N i c o l á s (plaza de A n t ó n 
M a r t í n ) . 

lx>s S^bctnoB. y Rvám/oe . 9res. Nimcio de S u Santidad y Arzobispo de Zaragoza, bao conce­
dido 200 v 100 día/s de indulgencia , respectivamente, y 50 los l imos. Srcs . Obispos de S i6n , Ma-
d r i d - A l c a l á j Cuenca , O r i h u e l a y S a g ü e n z a , á sus respectivoe diioceEíaios que ofrecieren a l g ú n 
su íTaí j io por el a l m a de dicha E x c m a . S r a . (A . 7) 

A N T E O J O F I ' N D U S T R I A I M P O R T A N T E 
í ín 'a absoluta. 

3RA.IM1 . \ r T O N E X A C T A 
P i r. ms e c o n ó m i e t s . 

J A S V A R A Y L O P E Z 

5, 1 RINCIPE, 5 
I N G L E S A c a t ó l i c a , se 

necesita. M e n d i z á b a l 42. 

ifflsiMoiliir i t lmm 
T E L E F O N O 1.768 

C a l l e d e l P e z , n u m . 9 . 
P A R A B l E A O S I ' . I P R E 
SOS Y S E L L O S C A U C H O 
Encomienda . 20, duplica­
do .—Apartado 171 >ia-

d-^d. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

Emilio Colomina 
L a m á s ant igua de Madrid 
Anuncios en Y a l l a s , Telo 
nes¡. T r a n v í a s ; reparto d 
Impresos y Muestras, y Co 
l e c c i ó n de carteles en to 
das las provincias de E s 

p a ñ a . 
E s p e c i a l p a r a anuncios 
en todos los p e r i ó d i c o s . 

P í d a n s e presupuestos y ta 
rifas, que se e n v í a n gratis 

Oficinas: 
10, F Ü E N C A R R A L , 10, 2. 

T e l é f o n o 805. 

U A 3 EINFEIRM E D A D E S D E L O S O J O S 
P R O D U C I D A S P O R I R R I T A C I O N , C A T A R R O S A L A V I S T . ^ , C O N J T J N T I - g~i / " V T » A C T W / > T > / ^ 
V I T Í S , O F T A L M I A S , R I J A S , E T C . , S E C U R A N C O N I N S T I L A C I O N E S D E V l V S i / i d J L / ü i V / t l W 

F r a n c o COSE caaeiatasrot̂ s, una p e s e t a . — V I C T O R i A , 8, y A T O C H A , 30, y principales farmacias 

F á b r i c a de Tejidos de Seda y Ornamentos 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E B O R - „ T^,. cqt a 

D A D O S E N O R O . S E D A S Y F I G U R A D e i u L h o l A 
p a r a T e m o s , C p s u l l a s , P a l i o s ^ M a n t o s , T ú n i c a s , E s t a n d a r t e s , e t c . , e t c . 

J u s t o B u r i l l o 
CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 10 

4¿ 

Y C O M P A Ñ Í A 

OiPLüMAS DE HONOR Y MEDALLAS DE ORO 
. Zaragoza 1908 y Valencia 13J3 = 

T i s ú s , Terciopelos, Espo l ines en «»ro, P l a t a y sedan. 

Damascos, Te la s , para trajes corales, Albas , Roquetes , 

C á l i c e s , etc.. E s c u l t u r a s y todo lo re lat ivo a l culto divino VA L E N C I A 
= ESPAÑA = 

EXPORTACION A LAS AMBRICAS 

en actividad, a d m i t i r í a s o : n con 60.000 pesetas. H e r . 
mosilla, 12, principal , derecha, de diez á una. 

H C A L O R Y S A L U D ! ! 
Caloríferos de petróleo espe­

ciales de esta Casa á 9 ptas. Ca-
l i e n t a p i é s . cal i en tamaños > 
otros. 

Precios fijos baratos. 
Utensilios de cocina it rom 

pibles, exclusivos de la Cas* 
MARIN. 

B a t e r í a s completas á 5£ 
pesetas. Cafeteras. 

FILTROS higiénicos pan 
agua, 3 pesetas 75 céntimos. 

Antigua C a s a MARIN, 12, Plaza de Herra 
lores, 12, esquina á San Felipe Neri (ojo). Uni­
camente MARIM. 

Catálogos ilustrados con más de 4.000 ar­
tículos. 

3 0 Y - i C A U T S - E S P A Ñ O L E A 
POR 

M A U R I C I O Ü A L - V / o 
E L E X O M O . S E Ñ O R M I N I S T R O D E IÍA G U E R R A 

R E C O M I E X D A su ad<iuif-ici6n á los Cuerpos de l E j é r ­
c i to , por R e a l o rdan de 5 de M a y o de 1913 . 

Oficial pa r a la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Scauts d i 
E s p a ñ a . E n todas las l i b r e r í a s . 

( ¡ r a o R e l o j e r í a d e P a r í 
FÜENCARRAL 59, MADRID 

los talleres del escultor 
V I C E N T E T E N A 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re­
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en-

. cargos, debido al nameroso é instruido personal. 
P a r a l a c o r v e s p o n d e n c í a , 

V I C E N T E TENA, escultor. V A L E N C I A 

L A O l H E ^ f e l C A A G E N C I A D E A N U N C I O S 

. A ^ ^ J ™ R A F A E L B A R R I O S 
Combinac iones e c o n ó m i c a s de varios pe­
r i ó d i c o s . P í d a n s e tar i fas y presupuestos. 

C a r m e n , 18. — T e l é f o n o 123. — M A D R I D 

Lo [entrol flsoonDíoio 
P R O P I E T A R I O : 

S e b a s t i á n Borreguero 
S a c r i s t á n . 

E S Q U E L A S 
A N U N C I O S E N G E N E R A L 

Grat i s faci l i ta 
preceptores, profes o r e s , 
institutrices, doncellas, n i ­
ñ e r a s , cocineras y criados 

de todas clases. 
A U G U S T O P I G U E R O A , 16 

Madrid . 

A l o s p r o p a g a n d i s t a s s o c i a l e s 
Recomendamos el utinsimo libro intitulado P a r a fon-
dar y dir ig ir los Sindicatos agncolas , escrito por e. 
experimentauo propagandista i». J u a n F r a n c i s - o Co­
r r e a s . — D O S P E S E T A S , en casa del autor . Caballero 
de G r a c i a , 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate. 

S O C I E D A D 

A l t o s H o r n o s d e V i z c a y a 
- B I L B A G 

FÁBRICAS EN BARACALDO Y SESTAO 

Lingote al cok de calidad su­
perior para fundiciones y hor­
nos Martín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua­
les para el comercio y cons­
trucciones. 

Carriles Vlgnoies, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi­
nas y otras industrias. 

CarriJes Phoenix 6 Broca para 
irán vías .eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma­

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja­

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería" para fábricas de con­

servas. 
Envases de hojalata para di­

versas aplicaciones. 

DIRIGIR TODA LA CORRESPONDENCIA 

A l t o s H o r n o s d e V i z c a y a 

B I L B A O 

PRECIOS D E SUSCRIPCION 

M a d r i d Ptas. 
P r o v i n c i a s > 
P o r t u g a l > 
E x t r a n j e r o : > 

l U n i ó n pos ta l > 
N o c o m p r e n d i d a s . > 

Año. 6 meses. 3 mises. Mes 

12 
18 
25 

40 
60 

6 
9 

15 

20 
30 

4,50 
8 

10 
15 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . . . . . 
E n t r e f i l e t s . . 
N o t i c i a s 
B i b l i o g r a f í a 
Bec la rnos 
E u l a cua r t a p l ana . 

línea. 

p lana e n t e r a . . . . . 
m e d i a p l a n a . . . . . 
cua r to p l a n a . . . . 
oc tavo p l a n a . . . . 

Pesetas. 

765 
400 
210 
105 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

Los pagos adelantados. 
Carta anuncie satisfará 10 céntimos de impgests. 

Se admiten esquelas hasta las (res de la madrag<tda en la 

Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d n a ó n * , B a r q u i l l o , 4 y 6. 

M A D R I D 
• - T E L É F O N O 3 6 5 . - A P A R T A D O 466. = 

E L E M P O R I O D E V E N T A S 
Robamos á las familias de provincias que llegan á 

Madrid , visiten nueotra Expos i c ión de Muebles y ob­
jetos Decorativos. L o s hay de todos los gustos y va­
riedad de precios. Si os váis á casar no d u d é i s un 
momento en a l b a j a r vuestras cas^s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una baratura 
iuooncebible. Vedlo y os c o n v e n c e r é i s de esta verdad. 

l iJ !Ar . í*MTOS. 33 .—S- icursa l , Reyes , 30. 
T e l é f o n o , 1.943. 

L l a m a r n o s l a aten­
c i ó n s o b r e este nue­
vo r e l o j que segura­
men te s e r á aprec ia­
do p o r t o d o s los que 
sus ocupac iones les 
ex ige saber l a h o r a 
fija de noche, l o c u a l 
se cons igue con e í 
m i s m o s in neces idad 
le r e c u r r i r á c e r i ­

l las , etc. 
Este n u e v o r e l o j 

t iene en su esfera y 
i f t an i l l as u n a c o m p o ­
s i c i ó n R A D I U M . — 
R a d i u m , m a t e r i a m i ­
n e r a l , de scub ie r t a ha 
ce ' a l g u n o s a ñ o s y 
que h o y va le 20 m i ­
l l ones e l k i l o apro­
x i m a d a m e n t e , y des­
p u é s de m u c h o s es­
fuerzos y t raba jos se 
ha p o d i d o c o n s e g u i r 
a p l i c a r l o , en í n f i m a 
. a n t i d a d , sobre las 
toras y m a n i l l a s , que 

p e r m i t e n v e r per­
fec tamente las horas 
de noche . V e r este re­
lo j en l a o b s c u r i d a d es v e r d a d e r a m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r ­
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j » 

Ptas. 

R E T O M A R T Z 
R I V A L Q U E E S R E R A 

Reto á las casas extranjeras qué anuncian que sus t in tas pa ra escribir no táe-
nen r i v a l en E s p a ñ a . 

E l autor y fabr icante de las t intas e s p a ñ o l a s t i tu ladas Ma'-tz las s o m e t e r á al 
fa l lo de un t r i b u n a l de notables c a l í g r a f o s , si hay quien quiera colocar frente á 
ellas las t intas extranjeras , para « a m p a r a r la fluidez, c o o s í . r - a c i ó n y permanencia 
de color de unas y otras. 

C O N S I D E R A C I O N E S S O B R E L A S T I N T A S 

Si la p l u m a es buena y se escribe mal , hay que aver iguar s i la causa e s t á en el 
papel ó en l a t i n t a : Clases hay de papeles, que ma l preparados ó de malas materias, 
tienen poca af inidad con las t in tas , dando lugar á que los (Peritos aparezcan malos. 

Cuat ro condiciones t e n d r á la t i n t a pa ra ser buena. 3 . ' L i m p i e z a y fluidez, para 
que se deslice por la p l u m a sin in ter rupciones . 2.a Color intenso y permanente, 
para que se deslaque bien en el papel . 3.* Mucha fijeza, pa ra que no se d e s t i ñ a ei 
escrito, y 4.a N e u t r a l i d a d , para que el papel no suf r* d e t m o r o con el t iempo, ni ios 
escritos desmerezcan v o l v i é n d o s e pardos. 

Precios del frascojn Mfi 

M M i l i i \ t i M i l M \ l 

V e g r a s u p e r i o r t i j a . . . 
^ x t r a n e g r a fija 
\7M\ n s g r a fija 
\ I o i a d a n e s r a fija... 
v ' iolcta n e g r a f i j a 
• H i l o g r á f i c a fija 
>e c o l o r e s flja.s 

Vzul n e g r a c o p i a r . . . 
- / io le ta n e g r a ««opiar. 
")e c o l o r e s c o p i a r . . . . 

")e t i m b r e 
rectopráfica 

m f i Q u i n a . . . 

i n s c r i b e ' n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o á n e g r o . 
E s c r i b e n e g r o v i o l a d a p a s a p r o n t o á n e g r o . 
E s c r i b e a z u l y p a s a l ento á n e g r o 
E s c r i b e m o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á n o g r o 
P a r a p i n n a s de bo l s i l lo , t odos c o l o r e a 
S i e t e t i n t a s e n c a l o r e s f u e r t e s 
D e a z u l p a s a p r o n t o l a c o p i a á n e g r o 
D e e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v i o l a d o 
A z u l , v i o l e t a , r o j o , c a r m í r c o l o r e s fuer te s . , 
P a r a c a u c h o y m e t a l , t o d o s c o l o r e s 
D a v a r i a s c o p i a s e n e l B c t r t g r a f o 
P a r a d a r íi, t i n t a s y t a m p o n s 

0,7010,15 

1,10'0,00 
L.1& OfW 

0,70; 0,45 
1,15'0,65 
1,15,0,65 
4,00:2,00 
4,00!2,00 
5.25!3,00 

0,30 
0,3510,3 
0,40! 0,2 
0,40| 0.-28 
0.4010,20 
0,40:t),2Ó 
o.ojjo.as 
0,40 0,í 
0,40'0 20 
0,45'0,2tt 
1,25; 0,6» 
1,25|0,6S 
2,00 l,(ft 

P A Q U E T E S T I N T A E N P O L V O P A R A E S C U E L A S 

Despacho a l por mayor y menor: 

A d u a n a , 2 7 , p i s o p r i m e r o . — M A D R I D 

Para toda clase 
de 

ANUNCIOS 
D i r i g i r s e á l a agenc ia 

de 
J. DOMÍNGUEZ 

3, Plaza del Matate, 3 
M A D R I D 

L 

12 

A N U N C I O S 

BE=E3EE=!E: 

EJl DSTED: £0RAZ0N ADENTKp 
P O R D O N J Ü A N \ SI 

P I V E U Ü Z,5Ü \ 4 L A G U I A L L I T E R A ; ü| 
D E V E N T A E N E L K I O S C O de " E L DEBATE"\ |5 

Se admiten anuncios y suscripciones 
en la Administración de este periódico, 

calle del Barquillo, núms. 4 y 6. 

B R E V E S Y E C O N O M I C O S 

EL FANTASTICO 
{ G R A N N O V E D A D ! 

Eu caja n í q u e l , c o n b n e n a m á q u i n a , garan t iza­
da, caja m o d a e x t r a p l a n o 25 

¡ d e m , m á q u i n a ex t ra , á n c o r a , r u b í e s 35 
Bp caja de p l a t a c o n m á q u i n a ex t r a , de á n c o r a , 15 

r u b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó ma te 40 
E n 5, 6 y 8 plazos, r e spec t ivamen te . 

Al contado so haca una reí aja de un 1G por 109, 
Sa mandan por correo certificados con aumento da 1,53 pesetas. 

V E L A S D E C E R A -
C H O C O L A T E S 

QUINTIN RÜIZ DE GAüNA 
V I T O R I A 

v e a t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C I A 
S a n B e r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) . 

Acción Social Católica. 
O r i e n t a c i o n e s é i n d i c a c i o -

les para l a f o r m a c i ó n de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

E l a g r i c u l t o r y e l o b r e r o 
en e l S i n d i c a t o A g r í c o l a . 

A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s pa­
ra u t i l i z a r sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
A G R I C U L T O R D E D U E Ñ A S ( P A L E N C I A ) 

P R E C I O : 0,25 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

P U B L I C A C I O N D E L A O F I C I N A D E T R A B A J O 

D E L A " A C C I O N S O C I A L P O P U L A R " . 

B R U C n , 49 , Apartado 2 7 3 . — B A R C E L O N A 

mimi y [mis mm 
Su ailmniistrációfl 
; aiiLfcilitol pw el 8. P. Lbk M a n a y Errazmón, S. J. 

Doctor en Derecho, Licenciado en F i l o s o f í a 
L e t r a s y Profesor de Es tudios Superiores 
Deusto (Biiüao).—2.a e d i c i ó n , notablemente a u 
m e n t a d a . — U n volumen de m á s de 400 p á g i n a s , 
4 pesetas en r ú s t i c a . - — P a r a los socios de la 
' A c c i ó n Social Popular' , 3 ptas-., d i r i g i é n d o s e á 
la Of i c im de T r a b a j o ( B r u c h , 49, Apartado 273. 

B a r c e l o n a ) . 

y 
d e 

Dentro de esta S e c c i ó n publicaremos anuncios enya e x t e n s i ó n no sea s«h 
perior á 30 palabras . S u precio es ei de 5 c é n t i m o s palabra. 

E n esta S e c c i ó n t e n d r á cabida la Bo l sa del T r a b a j o , que s e r á gratuita 
para las demandas de trabajo s i los anuncios no son de m á s de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este n ú m e r o 5 c é n t i m o s , siem­
pre que los mismos interesados den personalmente l a orden de publicidad 
en esta Adminfctrac iÓD. 

VENTAS 
S E V E N D E solar 12.000 

pies fachada carretera 
nueva Altos H i p ó d r o m o 
(Mahudes) Al far . 

PARA EL CULTO 
LMLAÜENES, Pasos, B e ­

lenes, campanas; p í d a n s e 
c a t á l o g o s . Secuudino C a ­
sas. R i e r a ¿e San J u a n , 
13. £2g :ndo, Barce lona. 

V I N O S tinos de todas 
clases de R . L ó p e z de He-
redia y C o m p a ñ í a . Haro. 
R i o j a . 

V I N O S , cognac, o jén , 
ron, con r e d a l l a s de o r a 
Adolfo de Torres é hijo. 
M á l a g a . 

L I C O R Carmel i tano, r j 
Cognac de moscatel, pre- D U l S a 0 6 1 1 1 2 0 9 1 0 
miado con medalla de1 
oro. Fabr icado por los Re ­
ligiosos Carmel i tas del De­
sierto, do T - Pa lmas . Be-
nicasim ( C a s t e l l ó n ) . -

ENSEÑANZA 
P R O F E S O R A S de I n s ­

t r u c c i ó n pr imaria . E n e l 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de G r a ­
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras oo Ins ­
t r u c c i ó n pr imar ia . L a s que 
deseen d e s e m p e ñ a r el car­
go pueden dirigirse á '.aj 
Superiora de dicho Con-j 
vento. 

A U T O M O V I L I S T A S . A c ­
cesorios, r e p a r a c i ó n , gara­
ge. Sociedad Excels ior . A l -
varez de Baena , 5. 

|ARI0S 
F A M I L I A c a t ó l i c a , cede 

habitaciones caballero ó 
s e ñ o r a s , cien. T r a v é s í a 
Conservatorio, 15. 

GKAN surtido en b a ñ o s , 
lavabos, vatersclosets, ca­
lentadores, etc.. etc. T u ­
ber ía s nara c o n d u c c i ó n de 
agua. wxDortac ión á pro­
vincias. L a c o m a H e r m a ­
nos. Paseo de s a n Juan , 
•¿.i, Barcelona. 

M A Q U I N A S de escribir 
" U r a n i a " . L a m á s perfec­
ta, s ó l i d a en c o n s t r u c c i ó n 
y Bencina en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la " U r a n i a " , preferi­
ble, á tod:.3. Agente gene­
r a l : J . R o v i r a , Barcelona. 

NECESITAN TRABAJO 
S E O F R E C E para dar 

lecciones 'á domicilio de 
pintura, labores y flores. 
Pr incesa , 26. (214) 

C O L O C A C I O N solicita 
s e ñ o r a entendida en todos 
los quehaceres de una ca­
sa. R a z ó n : Rafae l Calvo, 
5. y U a g a s c a . 14, patio. B-

P R A Ü T I C A N T E medici . 
na, c i r u g í a , buena conduc­
ta, desea c o l o c a c i ó n . I n ­
f o r m a r á n : M a r q u é s ü i v 
quijo, 4J , bajo. 

í U N A s e ñ o r i t a , i irofeso» 
[ra de f r a n c é s , solicita co­
l o c a c i ó n , ó t a m b i é n como 
copista m e c a n ó g afa. P l a ­
za del Rey, 5, 1 . ° dcha. 

t'AJCií* ig les ia p^ore de 
i , ó i ó c i s i s de Zamora , so-
c í ta se una casul la verde, 
i Misa l y una capa ne­

n a . 

V I N O S y vermouths, ex-
p ó r t a n s e á todos los pa í ­
ses. Mayner, P l á y Sugra-
ñes . Keus ( T a r r a g o n a ) . 

L A M A Q U I N A de escri­
bir "Smith Premier" , pre­
ferida por cuantos la co­
nocen, facil i ta c a t á l o g o s 
g r a t i s Otto Streitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

E X P O R T A D O R de vi-
nos, aguardientes y lico­
res. L u i s C . C o r d ó n . Je­
rez de la r'rontera. 

P O R T L A N D " R e z ó l a , 
marca Ancora Garant iza­
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hi jos de J . M. R e z ó l a , San 
S e b a s t i á n . 

F A B i t i C A de m o s á i c o s 
h i d r á u l i c o s . L a F a b r i l Ma­
l a g u e ñ a , d3 J o s é H i d a l g a 
Espildosa. L a r i o s , 12, Má­
laga. 

C A R B O N E S minerales , 
antracita , cok, se exportan 
a precios de mina. D e p ó s i ­
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan­
tizada. Santa C l a r a . 26, 
Zamora. 

E L R E Y de los choco­
lates, fabricado por la ca­
sa "Adolfo Garc ía" , Osor-
no ( F a l e n c i a ) . E x p o r t a ­
c ión á provincias. 

G R A N f u n d i c i ó n de 
campanas y fábr i ca de re­
lojes de torre. Espec ia l i -
da.l en yugos m e t á l i c o s , 
con ratents de i n v e n c i ó n . 
Casa fundada en 1824, 
Fausti , .-» Murga Zulueta. 
Vitoria . t 

F A B R I C A , de- camnanas 
y relojes p ú b l i c o s de los 
Hi jos do Ignacio Morúa. 
Portal de Uroina, 2, V i ­
toria. * 

S A C E R D O T E gradua­
do, con mucha práct i ca , da 
lecciones de pr imera y se­
gunda e n s e ñ a n z a á domici--
lio. R a z ó n , P r í n c i p e , 7, 
principal. 

J O V E N diecinueve años , 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho­
ras tarde, para oficina. Re ­
ferencias inmejorables. 
R a z ó n : L u i s a F e r n a n d a , 
25. 3.° izquierda. 

S E Ñ O R A buena edaft 
desea servir de doncella 
en casa de poca famil ia 

| ó sacerdote. Jorge Juan. 
' n ü m . 4, p a n a d e r í a , infor-
| m a r á n , 

S E Ñ O R A portuguesa, 
' c a t ó l i c a y joven, o f r é c e s e 
'para dama de c o m p a ñ í a , 
I n a de gobierno, para n l -
jflos ó costura. E s c r i b i r Ma-
jr ía Osorio, San Marcos 30, 
.cuarto izquierda. 

1 P R O F E S O R c a t ó l i c o 
I acreditado, se ofrece para 
i lecciones tachi l l erato; e n ­
s e ñ a n z a especial del l a t ín . 

iSan Marcos, 22, principal. 

A M P L I A C I O N E S foto­
gráf icas , rarre ido exacto, 
de t a m a ñ o casi natural . 
Socieaad Htrme^, R a m b l a 
de Santa M ó u i c a , 9, pr i ­
mero, seguucLo, Barcelona. 

O f r é c e s e s e ñ o r a de com-í' 
pañ ía y s e ñ o r i t a con bue­
na letra, y sabiendo bien 
Contabi l idad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga.. 
V e l á z q u e z , 6y, bajo.- F i l o ­
mena Villaiop. 

FOLLETÍN DE E L D E B A T E (159) | 

: A R L 0 S DiCKENS 

ñ iCIlill] ti i 

<*e. ('Strone&áo y ffneic. «n tma tnano, 
v sa grueso redinguíe y ana buiancla en 
k oír»—. Voy yo á ir oon vos, viejo. 

--SI, y ramos k hacer nna verdadera 
¡íspetijción. ¡Jíh, Sam, tomad! 

Biabt»odi> ilamadu de usté modo la ateu-
de Mr. Sam Weller, cuya fisonomía 

opresaba mucha admiración por aquel 
procedimiento expedito, le lanzó Bob su 
saoo de noche, que f u é inmediatamente 
«oiocado en el pescante. 

Hecho esto, el mismo Bob se puso í me-
ierse con ayuda de su chico el galráu. bar­
io «trecho para él, y aproximándose á la 
portezuela del carruaje, metió por ella la 
«abeza y se puso á reír es t re pilosa monte. 

— j Qué buena broma! —dijo enjugando 
<5on el faldón las lá^ruuaa que la risa 
ftrrsnivihn de «TIB ojoa 

—Mí querido señor—1c dijo Mr. Pick-
wick con algún embarazo—yo no había 
pensado siquiera en que vos m s awm-

—Justamente, ese es el lado mejor que 
esto tiene. 

—¡Áh! ¿ese es lado mejor? — repitió 
Mr. Piekwick súbitamente. 

—Sin duda; además del de dejar la 
botica que haga sus negocios por sí mis­
ma, puesto que no quiere hacerlos con­
migo. 

Habiendo explicado de este modo el fe-
uómeno de las ventanas, que tanto había 
sorprendido a Mr. Piekwick, volvió á caer 
Mr. Sawyer en un éxtasis de júbilo. 

—Pero qué, j seréis tan loco que vayáis 
á dejar vuestros enfermos sin medicina?— 
dijo Mr. Piekwick en tono serio. 

—¿Por qué no? Y aún así gauaró to­
davía, puesto que no hay uno que me 
pague. Además—añadió bajando la voz 
hasta el murmullo confidencial—ellos tam­
bién ganarán, porque careciendo CA<\ de 
medicamentos, me había visto obligado á 
dar á todos el calomelano, lo que podría 
no haber sido conveniente á algunos. Así 
es que todo viene bien. 

Había en esta respuesta una iuer/íi de 
razonamiento y de filosofía que Mr. Piek­
wick no esperaba. Reflexionó algunos ins­
tantes, y dijo después, aunque ya de una 
manera menos firme: 

—Pero esta silla no puede contener más 
que dos personas, y yo la he ofrecido á 
Mr. Alien. 

—No os ocupéis de mí un solo instan­
te; ya he arreglado e » ; Sam me hará 
sitio'en el asiento de ' irás al lado suyo. 
Por lo demás, este p e q u e ñ o cartel se va 
á poner en la puerta: Sáwytr, SUG'.SO- de 
NockemorU dirigirse enfrente, cana d.z 

, wfprwvwr mrpps. snsTTCss Grrpps es Ta 
' madre de mi groom. Mr. Sawyer lo ha 

sentido mucho, dirá mistress Cripps, pero 
no ha podido ser de otra manera; han ve­
nido á buscarle esta mañana para una 
consulta con los primeros cirujanos del 
país; no se podía pasar sin él, querían te­
nerlo á toda costa, una operación terrible. 
Y el hecho es—añadió Bob—que esto es­
pero que me produzca más bien que mal. 
Si se pudiera anunciar mi marcha en el 
diario de la localidad, estaba hecha mi 
fortuna. ; Pero ya está aquí Bcn! ¡ Ea, va­
mos arriba! 

Profiriendo estas palabras precipitadas, 
empujó Bob al postillón hacia á un lado, 
echó á su amigo dentro del coche, eerró 
la portezuela, levantó el estribo, pegó el 
cartel sobre la puerta, la cerró, se metió 
la llave en el bolsillo, subió al lado de 
Sam y mandó partir al postillón, todo 
ello con rapidez tan extraordinaria, que 
el coche rodaba ya y Mr. Bob Sawyer for­
maba ya parte en la expedición con toda 
seguridad, antes de que Mr. Piekwick hu­
biera acabado de decidir si debía llevarlo 
ó no. 

Kn tanto que el coche estuvo essi las ca­
lles de Bristol, consê v*» Bob sn« <>jipejue-
los verdes y mantuv.» una gravead con­
veniente, contentándose con enumerar di­
versas jocosidades para el entret'enim."en­
te especial de Mr. Samuel Weltar j • pero 
una vez en el camino. 9\ despojó 4 la vez 
de sus anteojos y de m gravedad profe­
sional y le obsequió enn diferentf* juegos 
que hubieran podido en la caíi« haber 
atraído la atención d* los transeúnte» so­
bre el carruaje y hacerle objeto de una 
curiosidad más qur» ordinaria. ÍJQ msnos 
notable de estos a? ranunes, fn»rou la es­
trepitosa imitación de nna cooieta de pis­

tón y el desplegamiento ostentoso de un 
pañuelo de seda encarnado, fijado en el 
extremo de un bastón y agitado en el aire 
con aspecto de supremacía y provocación. 

—No comprendo—dijo Mr. Piekwick 
deteniéndose en medio de una grave con­
versación con Mr. Ben Alien sobr» las 
buenas cualidades de Mr. Winkle y de su 
joven esposa—no comprendo qué es lo 
que encuentra en nosotros de extraordi­
nario la gente que pasa para examinar­
nos así. 

—El buen aspecto del carruaje—res­
pondió Ben con un ligero sentimiento de 
orgullo—apostaría algo á que no los ven 
semejantes todos los días. 

—No es posible; puede que sea oso... 
y eso debe ser— contestó Mr. Piekwick 
que se hubiera persuadido fácilmente de 
si debía ser aquello, mirando en aquel mo­
mento por la portezuela—. No había re­
parado que el continente de los que pa­
saban no indicaba ninguna admiración 
respetuosa, y que diversas comunieacio-
»es telegráficas parecían cambiarse entre 
ellorf y los habitantes exteriores del ca­
rruaje, comprendiendo, sin embargo, ins­
tintivamente que aquello podría tener al­
gunas relaciones lejanas con el carácter 
bromista de Mr. Bob Sawyer. 

—Espero—dijo—que nuestro bullicio­
so amigo no cometerá ninguna insensa­
tez por detrás. 

—¡Oh, no!—replicó Mr. Ben Alien— 
excepto cuando está un poco excitado, 
Bob es la criatura más pacífica de h 
tierra. 

En esto se oyó la imitación prolongada 
de una corneta de pistón, seguida inme­
diatamente por grandes gritos y huirás 

que salían evidentemente de la gargaut i 
y los pulmones de la criatura más paci­
fica de la tierra, ó eu términos m á s da­
ros, del mismo Mr. Bob Sawyer. 

Mr. Piekwick. y Mr. Ben Alien camh-a-
ron una mirada expresiva, y el primevo 
de estos señores, quitándose el sombrero 
y asomándose por la portezuela hasta el 
punto de quedar fuera todo su chaleco, 
llegó á apercibir al fin al jovial farmacéu­
tico. 

Mr. Bob Sawyer estaba sentado, no ya 
en la trasera, sino sobre el techo del co­
che, con las piernas todo lo separadas que 
le era posible, llevando sobre una oreja 
el sombrero de Sam, teniendo en una ma­
no un buen trozo de vianda, y en otra 
una enorme botella que acariciaba por 
turno, con aire de suave regocijo, salien­
do de vez en cuando de la monotonía de 
esta operación, para lanzar gritos agu­
dos ó para cambiar espirituales observa­
ciones con los que pasaban. El pabellón 
sanguinario estaba cuidadosamente atado 
á la trasera, en posición vertical, y Mr. Sa­
muel Weller, adornado con el sombrero 
de Bob, estaba eu posición de despachar 
una doble ración de la vianda, con un as­
pecto animado y satisfecho, que anuncia­
ba la entera aprobación de los procedi­
mientos de su compañero. 

Esto era bastante para irritar á un ca­
ballero que poseía el sentimiento dt la 
c o n v e n i e n c i a en tanto grado como nrs-

1 ter Piekwick ; pero no era esto lodo el mal, 
sino que la silla de posta cruzaba en aquel 
momento con un carruaje público, carga­
do en el interior y en el exterior, de via-

i jeros, cuya admiración se expresaba de 
i una manera harto significativa. Las con­

gratulaciones de una familia irlandesa 
que corría al lado de la silla pidiendo l i ­
mosna eran también bastante tstrepitosas, 
sobre todo las del jefe de la familia, que 
parecía creer que aquel atalaje formaba 
parte de alguna demostración política 
y triunfal. 

—5 Señor Sawyer!—gritó Mr. Piekwick 
en estado de grande excitación—: ¡ Señor 
Sawyer! ¡señor! 

—¡ Ola!—respondió el amable joven in­
clinándose hacia un lado del coche con 
toda la tranquilidad imaginable. 

—¿Os habéis vuelto loco, caballeve? . 
—¡Absolutamente! No estoy más que 

alegre. 
~ ¡ Alegre! ¡ Quitadme ése escandaloso 

pañuelo rojo! ¡Exijo que lo quitéis, ca-
ballero! ¡ Sam, quitadlo étí seguida! 

Antes de que Sam hubiera" podido in­
tervenir, Mr. Bob Sawyer recogió gracio­
samente su pabellón, lo metió en el bol­
sillo, hizo un corto saludo con la «^beza 
á Mr. Piekwick, y volviendo el cuello de 
la botella, lo aplicó á sus labios, hacién­
dole comprender de esta manera, sin pér­
dida de palabras, que le deseaba toda 
clase de satisfacciones y prosperidadea. 
Después de ejecutada esta pantomima, 
volvió á colocar cuidadosamente el tupom 
y mirando á Mr. Piekwick con aire be­
nigno, tiró un buen bocado de su vianda, 
y sonrió. 

—¡Vamoíi!—dijo Mr. Piekwick. ciiy«. 
cólera momentánea no era á propósito pa­
ra resistir la prneba del amable aplomo d» 
Bob—vamos, caballero, no hagáis esa» 
tonterías, sí queréis hacerme favor. 

i 

file:///rTON
file:///Ioiada

